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pinião 


ANTÓNIO SÍLVIO COUTO 


“Expo 98' foi há 26 anos 


o dia 22 de maio de 1998 abriram 
as portas da grande ‘Exposição in- 
ternacional de Lisboa” sob o tema - 
Os oceanos: um património com fu- 
turo... Decorreu até 30 de setembro 
desse mesmo ano e pretendeu come- 
morar os 500 anos dos descobrimentos portugue- 
ses. A data de ‘22 de maio” quis assinalar a chegada 
de Vasco da Gama à Índia, em 1498. Em conexáo 
com esta obra de grande significado (económico, 
urbanístico, ambiental e cultural) para aquela zona 
oriental de Lisboa, tinha sido inaugurada a Ponte 
Vasco da Gama, a 28 de março desse mesmo ano. 


Soubemos prevenir e 
corrigir aspetos que 
nos permitem, ainda 
hoje, visitar, passear e 
usufruir, mesmo para 
toda a população de 
uma iniciativa que 
aconteceu há vinte e 
seis anos atrás, tendo o 


rio Tejo como parceiro 
e não como mero 
cenário! 


1. Eu tinha chegado poucos meses antes (outu- 
bro de 1997) a esta zona do país, na designada mar- 
gem sul e foi com interesse e estupefacção que fui 
vendo tantas das modificações ainda percetíveis 
passados estes anos. Fervilhava a expetativa sobre 
quanto poderia ser a ‘Expo 98; mesmo na vertente 
socio-religiosa, caminhávamos para a celebração 
do “Jubileu do ano 2000’ e sentia-se a necessida- 
de de viver este marco histórico com novo vigor. 
Na Diocese de Setúbal estava-se a dar a passagem 
do primeiro bispo (depois de vinte e dois anos de 
pontificado) para o segundo que lhe sucedeu, nas 
palavras do primeiro: é sempre complicado subs- 
tituir um vivo! Em breve ocorreriam os vinte e 
cinco anos de criação da diocese (16 de julho de 
2000) e o clero era constituído por padres mais ve- 
lhos (com experiência e sensibilidade à mudança 
acontecida) do tempo do patriarcado de Lisboa e 


alguns outros procedentes de outras dioceses, mas 
com poucas vocações oriundas do espaço entre o 
Tejo e o Sado. Parecia haver encanto, mas sob re- 
serva quanto ao futuro a curto e a médio prazo... 


2. Do lado norte do Tejo fervilhou, nesse verão, 
a Expo 98 com um total de onze milhões de vi- 
sitantes, com a possibilidade de acesso a cerca de 
cinco mil eventos musicais, visitando pavilhões te- 
máticos (do Futuro, da Realidade Virtual, da Uto- 
pia, de Portugal, do Conhecimento dos Mares, dos 
Oceanos, do Território, da Água) ou os pavilhões 
das centenas de países participantes. A título de 
exemplo vejamos os custos de ingresso, segundo 
as diversas modalidades: de um dia (5.000$00 - 25 
euros), três dias (12.500$00 - 62,35 euros) e bilhe- 
tes diários apenas para a parte da noite (2500800 
- 12,50 euros). Existia também um passe livre com 
acesso ilimitado à exposição durante três meses 
(50.000$00 - 250 euros). 


3. Arquitetonicamente, a Expo/98 revolucionou 
aquela parte da cidade onde foi instalada e influen- 
ciou as estratégias de requalificação urbana do pa- 
norama portugués - de alguma pode dizer-se que 
o ‘Parque das Nações - designação atual do espa- 
ço ocupado pela Expo/98 - é um exemplo de re- 
qualificação bem-sucedida dum espaço urbano. 

A zona oriental de Lisboa é hoje uma espécie 
de um bairro mais moderno da cidade, concen- 
trando áreas comerciais, culturais e de lazer com 
uma vista privilegiada do rio Tejo. A zona atraiu 
uma série de instituições e de empresas de gran- 
de nome, que aí basearam as suas sedes ou repre- 
sentações... Cerca de 28 mil pessoas habitam nas 
suas áreas residenciais norte e sul, integrando a fre- 
guesia do Parque das Nações e incluindo uma no- 
va paróquia, a de Nossa Senhora dos Navegantes. 


4. Diante do 'sucesso' relativo da Expo/98, mes- 
mo que tendo ficado aquém dos quinze milhões 
de visitantes esperados e do prejuízo das obras - 
embora recuperado com com a venda de espaços 
para habitação e escritórios, verificou-se - segun- 
do dados publicados, que, no fim do processo de 
venda de terrenos, as receitas terão superado o 
custo da exposição em oito vezes. 

Contrariamente ao que aconteceu na exposição 
internacional anterior em Sevilha, em 1992, sou- 
bemos prevenir e corrigir aspetos que nos permi- 
tem, ainda hoje, visitar, passear e usufruir, mesmo 
para toda a população de uma iniciativa que acon- 
teceu há vinte e seis anos atrás, tendo o rio Tejo 
como parceiro e não como mero cenário! 


PAULO FAFE 


paulonfafe(o hotmail.com 


A censura 


arlos Moedas, Presidente da autarquia de Lis- 
boa, foi recebido pelo Sr. Presidente da Re- 
pública e pelo Sr. primeiro-ministro para 
encontrarem uma solução para alojamento 
dos imigrantes que se encontram em condi- 
ções indignas, dentro de Lisboa. Esta situa- 
ção que a todos incomoda, traz à discussão seguinte: de- 
vemos, como país, deixar entrar todos os imigrantes que 
queiram vir para Portugal, ou se Portugal os deve limitar 
após um qualquer critério seletivo? O sr. deputado An- 
dré Ventura é a favor desta limitação. Logo os contrários 
se levantaram alterosos contra ele adjetivando a ideia ra- 
cista e outras nomes semânticos. Houve quem dissesse 
que o sr. Presidente da Assembleia da República deveria 
intervir, mandando calar o deputado, uma vez que eram 


Não se deve 
transformar um 
acolhimento 
humanitário num 
calvário de miséria. 


ideias xenófobas e outras correlativas. A pergunta que se 
impões é esta: há ou não há censura para as ideologias? 
Há algum regulamento que limite o pensamento e sua 
expressão desde que não ofenda a Constituição? Pode o 
presidente da Assembleia da República, por livre-arbí- 
trio, mandar calar a voz dissonante? Mas a liberdade de 
expressão está ou não legitimada pelo regimento parla- 
mentar? Aguiar Branco tem sido atacado por não censurar 
a intervenção de André Ventura e, quanto a nós, fez bem, 
porque censurar é abrir a porta para silenciar. De bocas 
fechadas e pensamentos livres estão as ditaduras cheias. 
A liberdade tem limites porque, como é costume dizer- 
-se, “a minha liberdade acaba quando começa a dos ou- 
tros”; isto significa que a liberdade não é um valor abso- 
luto; valor absoluto, socialmente, é a convivência pacífica 
entre os povos. Voltando à imigração: o problema da imi- 
gração não se resolve com um bom acolhimento em Lis- 
boa, tem quer ser resolvido a nível global, quer europeu, 
quer mundial. Basta pensar o que acontece nos Estados 
Unidos da América com a imigração dos povos vizinhos! 
Um tiro mata um pardal mas não mata o bando. Em te- 
se, é muito fácil ser pelos imigrantes, mas, concretamen- 
te, é preciso que esta se não torne numa invasão de men- 
dicantes. É que uma imigração a granel dá acolhimentos 
que mais parecem centros de refugiados de guerra. Ven- 
tura pode não ter toda a razão na forma, a sua verbosida- 
de, ultrapassa-o muitas vezes, mas que tem alguma razão 
quanto ao teor, isso é inegável. Não se deve transformar 
um acolhimento humanitário num calvário de miséria. 
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O programa agradou e as pessoas 


sentiram-se seguras. As vezes 


centramo-nos na quantidade e nào 
na qualidade da experiéncia e esta 


foi uma jornada muito positiva. 


Projeção internacional afirma 
Braga Romana no calendário turístico 


GRITACUNHA 


projeção interna- 

cional que a Braga 

Romana tem tido 

permite afirmar ca- 
da vez mais o evento no 
calendário turístico da ci- 
dade. Ontem terminou 
mais uma edição, a vigé- 
sima, e os hotéis manti- 
veram-se bastante preen- 
chidos, comprovando que 
esta é uma iniciativa que 
atrai cada vez mais quem 
vem de fora. 

O presidente da Câ- 
mara Municipal de Bra- 
ga dá nota disso mesmo, 
salientando a presença de 
muitas pessoas de outros 
países. E se até um passa- 
do mais recente a maio- 
ria dos visitantes estran- 
geiros eram da vizinha 
Espanha, com especial 
preponderância da Gali- 
za, agora vêm de outros 
pontos do globo. 

«Este evento tem gan- 
ho uma projeção interna- 
cional e atrai pessoas que, 


O casamento romano foi um dos pontos altos da programação da Braga Romana 


deliberadamente, nos vêm 
visitar e não é só do outro 
lado da fronteira. Exem- 
plo disso é a hotelaria es- 
tar na sua lotação máxi- 
ma nestes dias. Apesar de 


não ser o principal objeti- 
vo da Braga Romana, esta 
é também uma dimensão 
muito importante», disse 
Ricardo Rio. 

O edil, que também as- 


Foram muitos os que assistiram ontem de tarde à cerimónia 


Avelino Lima 


sume o pelouro da Cul- 
tura, fez um balanço ani- 
mador desta edição, com 
uma «grande adesão» da 
população. «O programa 
agradou e as pessoas sen- 
tiram-se seguras. Às vezes 
centramo-nos na quanti- 
dade e não tanto na quali- 
dade da experiência e es- 
ta foi uma jornada muito 
positiva», vincou. 
Segundo Ricardo Rio, 
houve apenas dois «se- 
nãos» e que se prende- 
ram com as condições 
metereológicas que nem 
sempre foram as mais fa- 
voráveis para este tipo de 
eventos ao ar livre. «Na 
quarta-feira de manhã, a 
chuva afastou algumas es- 
colas do cortejo inaugu- 
ral, o que é normal, e no 
sábado à noite alguns es- 
petáculos agendados es- 


tiveram condicionados», 
lamentou. 

Pelo sucesso que a Bra- 
ga Romana vem alcançan- 
do ano após ano, o edil ga- 
rante que este é um evento 
«para continuar». «Iremos 
enriquecer o programa e 
acrescentar outras dimen- 
sões para além da cultural, 
como este ano já fizemos 
com a componente cien- 
tífica», referiu. 

Ontem, o dia foi brin- 
dado pelo sol, o que levou 
muitas pessoas às ruas do 
centro. O casamento ro- 
mano foi um dos pontos 
altos, unindo Patrícia Oli- 
veira e Hugo Duarte. O ca- 
samento durante em Roma 
Antiga era um dos rituais 
de maior importância e a 
cerimónia e festa estava 
sempre envolta de bons 
auspícios. 


A primeira sessão do Ciclo de 
Conferência Ouadrilátero, da 
delegação Distrital de Braga 
da Ordem dos Engenheiros, 
decorre no Forum Braga, a 
partir das 14h00. 
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Escola Sá 

de Miranda 
promove Semana 
da Filosofia 


ENSINO A Escola Sá de 
Miranda promove a Se- 
mana da Filosofia, entre 
hoje e sexta-feira. Neste 
sentido, será desenvolvi- 
do um conjunto de ativi- 
dades cujo tema é: Como 
viver uma vida boa? 

A iniciativa é da Área 
Disciplinar de Filosofia 
e a finalidade é discutir 
questões como: de que 
maneira podemos organi- 
zar novas formas de vida 
quotidiana? Será que vi- 
vemos exilados da natu- 
reza e entorpecidos pela 
tecnologia? Quais são as 
nossas verdadeiras ne- 
cessidades? Vivemos com 
muita pressa, mas ainda 
estamos disponíveis para 
a contemplação e para a 
serenidade? Como com- 
bater a indiferença mo- 
ral? É possível recuperar 
a alegria de viver? 

Ao longo da semana os 
alunos irão analisar filo- 
soficamente a condição 
humana e debater as ne- 
cessidades e as aspirações 
das pessoas, em busca de 
uma vida melhor. 

Durante a semana de- 
correm diversos eventos, 
nomeadamente exposi- 
ções de desenho e artes 
plásticas, exposição de li- 
vros, palestras, Café Filo- 
sófico, “Fim de Semana 
Estoico” (acampamen- 
to em Vieira do Minho). 

«O objetivo é desper- 
tar nos alunos a refle- 
xão crítica, de maneira a 
incentivar o questiona- 
mento e a mobilizar pa- 
ra a participação criativa 
na mudança social», re- 
fere fonte da escola, em 
comunicado. 
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ATÉ AO FIM DA TARDE DE ONTEM FORAM RECOLHIDAS 86 TONELADAS DE ALIMENTOS 


Campanha do Banco Alimentar 
regista forte adesão no distrito de Braga 


G JORGE OLIVEIRA 


campanha presen- 
cial de recolha de 
alimentos do Ban- 
co Alimentar Con- 
traa Fome (BACF), reali- 
zada no fim de semana, 
registou uma forte ade- 
são no distrito de Braga. 

A coordenadora do 
Banco Alimentar de Bra- 
ga, Pilar Barbosa, disse ao 
Diário do Minho que fo- 
ram milhares as pessoas 
que contribuíram com 
alimentos, demonstran- 
do que «não são indife- 
rentes ao problemas que 
se vivem». 

«Mais uma vez mostra- 
ram que são generosas e 
solidárias e que têm con- 
fiança nesta causa. Mes- 


Campanha contou com mais de 2.600 voluntários 


mo com muitos eventos a 
acontecer no fim de sema- 
na as pessoas vieram dar 
o seu contributo», disse. 
Até às 17h30 de ontem, 


BAIRRO DAS ANDORINHAS FESTEJOU 
DIA DO VIZINHO COM ANIMAÇÃO 


CONVÍVIO A BragaHabit comemorou, no sá- 
bado, o Dia do Vizinho no Bairro das Andori- 
nhas. O programa, que contou com a participa- 
ção de muitos moradores, foi preenchido com 
animação, música, workshops de alimentação 
saudável e atividades para crianças. 

O presidente da Câmara Municipal de Bra- 
ga, Ricardo Rio, também marcou presença na 
atividade, assim como o vereador da Habita- 
ção e presidente do Conselho de Administra- 
ção, João Rodrigues, e o administrador execu- 
tivo da Bragahabit, Carlos Videira. 

Para Ricardo Rio, a dinamização destas ativi- 
dades comunitárias «são pilares essenciais pa- 
ra o desenvolvimento de uma sociedade mais 
justa, inclusiva e solidária». 


sw 
à M 


o Banco Alimentar de Bra- 
ga tinha recolhido 86 to- 
neladas de alimentos, mas 
a quantidade vai ser maior 
pois a campanha decor- 


reu até cerca das 23h00, 
hora de fecho das super- 
fícies comerciais. 

Arroz, massa, conser- 
vas, enlatados, alimentos 


Avelino Lima 


secos (com prazo de vali- 
dade alargado) foram os 
produtos predominantes, 
correspondendo aos pedi- 
dos do Banco Alimentar. 

Segundo Pilar Barbosa, 
estes alimentos sáo uma 
«ajuda importante» para 
fazer face ao «aumento 
de solicitações». 

«Nós temos tido mui- 
tos pedidos de emergência 
e tentamos acorrer a to- 
dos sem deixar ninguém 
atrás», asseverou. 

A campanha presencial 
no distrito contou com a 
colaboração de mais de 
2.600 voluntários, jovens 
e adultos, distribuídos 
por 102 supermercados e 
hipermercados. 

Aresponsável acrescen- 
tou que as ações decorre- 


ram «sempre com alegria 
e entusiasmo», quer nas lo- 
jas, quer no armazém de 
recolha, com todos os vo- 
luntários imbuídos no es- 
pírito de ajudar os mais ne- 
cessitados, o deixa o BACF 
satisfeito porque também 
é sua missão «levar algu- 
ma esperança às pessoas». 

Os alimentos serão dis- 
tribuídos por todo o dis- 
trito, através de institui- 
ções sociais selecionadas e 
acompanhadas pelo Ban- 
co Alimentar. 

Até ao dia 2 de junho 
decorre ainda a Campa- 
nha de Doações Online 
(www.alimenteestaideia. 
pt) e a campanha “Aju- 
da Vele”, nos supermer- 
cados e hipermercados 
do distrito. 


PROPOSTA É VOTADA HOJE EM REUNIÃO DO EXECUTIVO 
Câmara torna permanente apoio 
ao empréstimo para compra de casa própria 


Câmara de Braga 
analisa hoje, em re- 
união do executivo, 
a proposta de aber- 
tura da consulta pública 
relativa à terceira altera- 
ção ao Regulamento de 
Apoio à Habitação. 

Justificada «pela ne- 
cessidade de continuar 
a apoiar as famílias que 
se deparam com eleva- 
das taxas de esforços no 
acesso à habitação», nes- 
ta alteração considera-se 
que o Regime de Apoio 
Direto ao Empréstimo 
«deverá ter um caráter 
permanente». 

«A sua inclusão no Re- 
gulamento de Apoio à 
Habitação do Município 
garante um maior alinha- 
mento com os restantes 


Arrendamento acessivel será compatibilizado com legislação 


regimes de apoio e uma 
maior justiça na atribui- 
ção de apoios habitacio- 
nais», explica a autarquia. 

Deste modo, o apoio 
à habitação por parte da 
BragaHabit irá passar a 


contemplar cinco tipos 
de candidaturas: Arren- 
damento Apoiado; Su- 
barrendamento; Apoio 
Direto ao Arrendamen- 
to; Apoio Direto ao Em- 
préstimo; e Residência 


Partilhada. 

De igual forma, são al- 
teradas outras disposições 
do Regulamento de Apoio 
à Habitação do Município 
de Braga que decorrem 
da experiência recente de 
aplicação do mesmo e que 
têm também como obje- 
tivo garantir maior justiça 
na atribuição de apoios. 

Ainda na área da habi- 
tação, nesta reunião será 
analisada a primeira al- 
teração ao Regulamen- 
to do Programa Muni- 
cipal de Arrendamento 
Acessível, que visa asse- 
gurar a compatibilidade 
do programa com a le- 
gislação nacional e alar- 
gar as condições de aces- 
so para proprietários e 
subarrendatários. 
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INICIATIVA ALIA PROFUNDAMENTO DO CONHECIMENTO DA LÍNGUA INGLESA AO DESENVOLVIMENTO DA CONSCIÉNCIA EUROPEIA 


Alunos de Ciências da Comunicação da UCP 
promovem reflexão sobre a Europa 


Licenciatura em 
Ciências da Comu- 
nicação da Universi- 
dade Católica Portu- 
guesa, em colaboração com 
a Biblioteca da Faculdade 
de Filosofia e Ciências So- 
ciais, acolheu, pelo sétimo 
ano consecutivo, o evento 
Celebrating Europe VII. 
Trata-se de uma inicia- 
tiva realizada pelo primei- 
ro ano da licenciatura, que 
decorreu no âmbito da 
unidade curricular Língua 
Estrangeira II - Inglês, que 
está a cargo da professo- 
ra Luísa Magalhães, desde 
2017. Caraterizada por um 
forte apelo à participação 
dos estudantes, a iniciati- 


Publicidade 


va contou, este ano, com a 
presença de oradores ex- 
ternos, convidados pelos 
estudantes, a complemen- 
tar os seus próprios traba- 


casa das artes 


aniversário 


www.casadasartes.org * facebook.com/Casadas ArtesFamalicão * instagram.com/casadasartesdefamalicao * (+351) 252 37129 


de famalicão 


fe é . 


|| E 


Esta foi a sétima edição da iniciativa “Celebrating Europe” 


lhos, como foi o caso de 
João Medeiros, adjunto da 
vereação da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, e de Au- 
gusta Silva, da Escola Su- 


perior de Saúde do Porto. 

Em ano de eleições Eu- 
ropeias, várias temáticas 
políticas e sociais que fa- 
zem parte do argumen- 


7/8 * bilheteira.casadasartes(»famalicao.pt 


tário europeu foram de- 
batidas, em inglés, por 
estudantes da área da Co- 
municação, distribuídos 
em seis grupos de traba- 
lho. Entre os temas abor- 
dados, foi dado destaque a 
questões relacionadas com 
a inovação nas indústrias 
europeias, com enfase na 
enumeração dos pressu- 
postos ambientais com 
elas relacionados, bem co- 
mo foi tratado o papel da 
tradição e cultura nos vá- 
rios países apresentados. 

O evento abordou ma- 
térias relacionadas com 
estruturas de inclusão pa- 
ra cidadãos com deficiên- 
cia, bem como problemá- 


F Famalicão 
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ticas relacionadas com o 
desporto e o impacto par- 
ticular do futebol em vá- 
rias economias europeias. 

De acordo com a pro- 
fessora Luísa Magalhães, 
mais do que aprofundar o 
conhecimento da língua 
inglesa, à semelhança de 
edições anteriores, Cele- 
brating Europe VII teve 
como principal objetivo 
promover o desenvolvi- 
mento da consciência eu- 
ropeia, apelar ao voto li- 
vre e informado e celebrar 
a integração de Portugal 
na União Europeia, como 
uma das grandes conquis- 
tas alcançadas depois do 
25 de Abril de 1974. 


casa 


REPU: 
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GRUPO JUNTOU-SE ONTEM NUM CONVÍVIO QUE INCLUIU A PROMESSA DE GUIAS 


4.2 Companhia de Guias de Braga 


celebrou 50 anos de missão educativa 


GRITACUNHA 


dia de ontem foi de 
festa para a 4." Com- 
panhia de Braga — 
Nogueira da Asso- 
ciacáo Guias de Portugal. 
Para celebrar os 50 anos 
de fundação, os seus ele- 
mentos, no ativo ou não, 
e familiares juntaram-se 
num convívio que come- 
çou com um momento de 
reflexão, jogos, músicas, 
uma missa campal onde 
decorreu a promessa das 
guias e, no final, um almo- 
ço de confraternização. 
Atualmente, esta com- 
panhia conta com 40 
guias, dos seis aos 66 anos, 
a maioria da freguesia, 
mas também de outros 
pontos do concelho de 
Braga. Um número recor- 
de que enche de orgulho 
os que dela fazem parte, 
muito embora o objeti- 
vo seja sempre o de con- 
tinuar a crescer. 
Celeste Antunes é 
uma das fundadoras da 
4.º Companhia e a única 
que se encontra no ativo. 
Ao DM, explicou como tu- 
do teve início. «Na altu- 
ra havia um grupo de Lo- 
mar que veio aqui fundar 
os escuteiros, mas antiga- 
mente o CNE não metia 
raparigas e nós, que éra- 
mos um grupo grande, 
também queríamos. Hou- 
ve então alguém dos escu- 
teiros, depois da fundação, 
que conhecia as Guias de 
S. Lázaro, o primeiro gru- 
po em Braga, e nos indi- 
cou alguém para ajudar. 
Então, aos sábados de tar- 
de começamos a juntar- 
-nos em reuniões. Fize- 
mos a promessa a 26 de 
maio de 1974, há precisa- 
mente 50 anos, com cerca 
de 30 elementos», disse. 
Desde então, «houve 
momentos altos e baixos». 


Celeste recorda uma altu- 
ra em que as únicas guias 
eram ela, as três filhas e 
duas amigas. Pensou em 
desistir, mas a vontade 
de dar continuidade ao 
projeto falou mais alto. 
«Na altura, uma das repre- 
sentantes da cidade disse- 
-me para continuar, que 
ia tentar agilizar na cate- 
quese e o grupo cresceu. 
Hoje somos 40», referiu, 
não escondendo o orgu- 
lho todo este trajeto a faz 
sentir. «Fomo-nos adap- 
tando aos tempos. Isto dá 
muito trabalho, é muita 
coisa e às vezes nem sei 
para onde me virar, mas 
vale a pena», sustentou. 


Mais autonomia 

e responsabilidade 
Hoje, é Bruna Lopes, de 22 
anos, a chefe da 4.º Com- 
panhia. Autonomia, res- 
ponsabilidade e organi- 
zação são, na sua ótica, 
as grandes aquisições de 
quem se junta ao grupo. 
«Ouvimos muito os pais 
a dizerem que desde que 
as filhas entraram têm 
mais vontade de fazer 
tarefas em casa, que são 


mais organizadas e que 
se esquecem menos das 
coisas. Mesmo eu sinto 
isso. Sempre fui organi- 
zada, mas agora sou ain- 
da mais. E sendo dirigente 
a responsabilidade cresce 
imenso», referiu. 

O trabalho da Compa- 
nhia é vasto ao longo de 
todo o ano. Os momen- 
tos centrais do calendá- 
rio são o acantonamento 
no Natal, os acampamen- 
to na Páscoa a no verão, 
mas há toda uma série de 
atividades que desempe- 
nham, desde as reuniões à 
comemoração de efemé- 
rides como o Dia Mundial 
do Pensamento, a parti- 
cipação em atividades da 
paróquia como o compas- 
so pascal ou procissões, 
para além de atividades 
de serviço como a reco- 
lha de bens alimentares. 

A facilidade na capta- 
ção de meninas vai osci- 
lando, segundo explicou 
Bruna Lopes. «Há altu- 
ras em que de uma só vez 
conseguimos cinco ou seis 
e outras em que conseguir 
uma é complicado». Ain- 
da assim, nos ültimos anos 


tem sido notório um cres- 
cimento e nem a pande- 
mia veio abalar o grupo. 
«Conseguimos manter as 
guias que tínhamos e de- 
pois crescemos bastante. 
Lembro-me que há uns 
sete anos éramos 30 e hoje 
somos 40. Estamos mui- 
to felizes por este cresci- 
mento ter acontecido nes- 
te ano tào especial para 
nós», sublinhou a jovem. 


Nova sede é sonho 
a concretizar 
No dia em que são assi- 


nalados 50 anos da fun- 
dação, a Companhia de 
Guias de Nogueira tem 
um desejo: a aquisição de 
uma nova sede que acom- 
panhe o crescimento do 
grupo. Atualmente, a casa 
paroquial funciona como 
sede, mas começa a tor- 
nar-se pequena. 
«Gostávamos muito 
de poder espalhar o mo- 
vimento e ter uma sede 
que saiba mesmo a casa. 
A que temos neste mo- 
mento é pequena e era 
bom termos um espaço 


para podermos preparar 
melhores atividades pa- 
ra as nossas guias e fazer 
acantonamentos de vez 
em quando porque somos 
muitas e o espaço acaba 
por não chegar para dor- 
mir», explicou. Neste mo- 
mento, a Companhia está 
a «tentar perceber» o que 
pode fazer nesse sentido, 
mas para já manter-se-á 
na casa paroquial. 

Clara, de oito anos, e 
Inês, de 18, fazem parte 
do grupo. A mais nova, 
desde os três anos. «Gos- 
to muito de estar aqui e 
de passar tempo com as 
guias. Fiz amigos e vou 
querer sempre vir», dis- 
se a pequena Clara. 

Inês também tece elo- 
gios à casa que conhece 
desde os 12 anos. «Adoro vir 
para cá. Sinto-me extrema- 
mente incluída. Desde que 
entrei que gostei muito e 
pretendo continuar. Adoro 
ter as reuniões, acampar, as 
atividades, as músicas. Te- 
mos muita interação, des- 
de as crianças aos adultos, 
e é uma oportunidade pa- 
ra aprendermos coisas no- 
vas. Sinto que aqui cresci, 
foi uma mudança grande 
mas sempre positiva», ex- 
plicou a Inês. 
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CABECA DE LISTA DO ADN ESTEVE EM BRAGA, ONDE CONTACTOU COM OS ELEITORES 


Joana Amaral Dias contra Europa federalista 


cabeça de lista do 
ADN ao Parlamen- 
to Europeu, Joana 
Amaral Dias, este- 
ve ontem à tarde em Bra- 
ga numa ação de contacto 
direto com os eleitores. 

Ao Diário do Minho, 
a candidata disse que a 
mensagem que preten- 
deu deixar é que é neces- 
sário «resgatar uma par- 
te significativa da nossa 
soberania». 

«A Europa tem-se cons- 
tituído cada vez mais co- 
mo federalista, e não co- 
mo intergovernamental. 
O ADN recua uma Euro- 
pa federalista, recusa, re- 
jeita completamente uma 
Europa que nào respeita 
a independéncia, a auto- 
nomia, a soberania dos 


Publicidade 


NU 


Joana Amaral Dias contactou com os eleitores no centro de Braga 


povos», sustentou. 
Segundo Joana Ama- 
ral Dias, que se fez acom- 
panhar do presidente do 
ADN, Bruno Fialho, e do o 
número 3 da lista, Gonçalo 


de Melo Bandeira, e de vá- 
rios militantes e simpati- 
zantes, não se pode conti- 
nuar a ter o procedimento 
de qualquer diretiva que 
venha de Bruxelas ser au- 


tomaticamente aplicada 
nos Estados Membros. «Is- 
to é absolutamente inad- 
missível, até porque, mui- 
tas vezes, o que acontece 
é que aquilo que falha na 
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Assembleia da Repüblica, 
os Governos passam por 
cima, vào ao Conselho Eu- 
ropeu, fazem aprovar no 
Conselho Europeu, que 
nào é eleito, para depois 
vir a ser aplicado», disse. 
Desta forma, salientou 
ainda a cabeça de lista do 
ADN, «os povos ficaram 
uma espécie de beco sem 
saída, estão encurralados». 
«As diretivas vêm de ci- 
ma, custe o que custar, 
mesmo que nós as rejei- 
temos», acrescentou. 
Assim, junto dos bra- 
carenses, Joana Amaral 
Dias vincou que «já bas- 
ta do que aconteceu», e 
«está na altura de resga- 
tar parte substantiva da 
nossa soberania». «Nós te- 
mos direito à nossa iden- 


tidade, temos direito à 
nossa cultura, aos nossos 
costumes e temos direito, 
sobretudo, e em primei- 
ro lugar, às nossas esco- 
lhas. Os portugueses, te- 
nho a certeza, escolhem 
pela paz, pelo povo, pe- 
la liberdade e, claro, pela 
justiça», sustentou. Para a 
candidata, «uma Europa 
que não é democrática e 
que não permite a cada 
um dos povos dos Esta- 
dos Membros que faça as 
suas escolhas, obviamen- 
te, a justiça não pode pre- 
valecer». Neste início de 
campanha, Joana Amaral 
Dias garante que vai per- 
correr o país de norte a sul 
para denunciar que múlti- 
plos problemas são refle- 
xo de escolhas europeias. 
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CANDIDATO DA CDU DEFENDE MEDIDAS 
QUE GARANTAM DIREITO A HABITAÇÃO 


BRAGA A candidatura da CDU às eleições eu- 
ropeias visitou ontem a feira “Braga Romana”, 
com o candidato Vítor Rodrigues a colocar os 
problemas da habitação entre as medidas prio- 
ritárias da coligação que reúne PCP e PEV. 

Na visita, Vítor Rodrigues lembrou o papel 
da CDU na criação do evento. O candidato re- 
cordou que foi «Jorge Matos, então vereador da 
CDU, que tomou a iniciativa de lançar aquele 
que hoje é um acontecimento que atrai ao con- 
celho e à região milhares de pessoas, ao mes- 
mo tempo que valoriza o património históri- 
co e cultural». 

À margem da encontro, a delegação da CDU, 
que contou com as participações de João Bap- 
tista e João Melo, Vítor Rodrigues defendeu «a 
importância de [se] encontrar soluções para os 
problemas da habitação, que afectam cada vez 
com mais força a população de Braga e do país». 

Para o autarca e candidato comunista, «as 30 
medidas anunciadas pelo Governo para a ha- 
bitação favorecem os interesses da banca e da 
especulação imobiliária, mas não resolvem os 
problemas do setor» e deixam de fora «duas 
medidas fundamentais: travar o aumento das 
rendas e reduzir as taxas de juro». 
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EURODEPUTADO E CANDIDATO JOSÉ GUSMÃO DEFENDE MAIS AMBIÇÃO NAS METAS AMBIENTAIS 


Bloco alerta para a erosão 
que afeta as praias da Apúlia 


eurodeputado e can- 
didato do Bloco de 
Esquerda ao Parla- 
mento Europeu, José 
Gusmão, associou ontem a 
erosão das praias de Espo- 
sende aos problemas am- 
bientais que estão a afetar 
a costa portuguesa. Numa 
ação de campanha realiza- 
da na Apúlia, deu nota que 
o facto de o areal estar «a 
desaparecer ano após ano» 
é uma das várias «conse- 
quências das alterações 
climáticas na nossa costa». 
«As alterações climáti- 
cas não são um conceito 
abstrato, são uma realida- 
de muito concreta que já 
está a afetar o nosso país», 
afirmou José Gusmão. Pa- 
ra o eurodeputado blo- 
quista «esta realidade faz- 
-se sentir nos fenómenos 
climáticos extremos, nas 
catástrofes naturais, na se- 
ca e também na destrui- 
ção do nosso território, 
das nossas paisagens natu- 
rais e das muitas ativida- 
des económicas que com 
ela estão relacionadas». 
«Para o Bloco, travar 
as alterações climáticas 
é travar este processo de 


destruição do território, e, 
ao fazê-lo, criar milhares 
de empregos para o cli- 
ma, empregos de quali- 
dade, empregos que nos 
ajudem a criar os setores 
económicos e as ativida- 
des económicas do futu- 
ro. De um futuro que te- 
nha futuro», acrescentou 
José Gusmão. Conforme 
destacou, «no manifes- 
to eleitoral para as elei- 
ções europeias, o Bloco 


de Esquerda defende, en- 
tre outras medidas, a re- 
dução das emissões com 
efeito estufa em 65 por 
cento (face aos valores de 
1990) até 2030 e estabe- 
lecer o objetivo de zero 
emissões até 2040». En- 
tre as medidas que o Blo- 
co defende estão ainda o 
fim dos subsídios às in- 
dústrias fóssil e de elevado 
risco ambiental, a adesão 
ao Tratado de Não Proli- 


DR 


feração de Combustíveis 
Fósseis, a reclassificação 
do gás e do nuclear como 
energias poluentes; a in- 
clusão do critério de pla- 
nificação ecológica para 
a mitigação e adaptação 
às alterações climáticas na 
alocação dos fundos euro- 
peus são outras medidas 
que o Bloco de Esquerda 
quer ver implementadas 
nos Estados-membros da 
União Europeia. 


NÚMERO DOIS DA CANDIDATURA DA ALIANÇA DEMOCRÁTICA ARRANCOU CAMPANHA NO SANTUÁRIO DE S. BENTO DA PORTA ABERTA 


Paulo Cunha valoriza matriz cristã da Europa 


candidato a eurode- 
putado Paulo Cunha 
assinalou ontem, 
numa visita ao San- 
tuário de S. Bento da Por- 
ta Aberta, no concelho de 
Terras de Bouro, o lança- 
mento da campanha ofi- 
cial para as eleições euro- 
peias. A jornada dedicou 
também especial atenção 
ao ambiente. 
No santuário dedicado 
ao padroeiro da Europa, 


o número dois da can- 
didatura da Aliança De- 
mocrática (AD) ao Parla- 
mento Europeu vincou 
o importância da matriz 
cristã para a União Euro- 
peia. «É um legado e um 
referencial que marca a 
identidade europeia e é 
fulcral na construção da 
UE, assente na afirma- 
ção dos seus valores no 
contexto global, designa- 
damente a nível social e 


humanista, de paz, tole- 
rância e liberdade», de- 
fendeu Paulo Cunha. 

No legado dos valores 
europeus, o candidato da 
AD destacou ainda a defesa 
do ambiente e dos recur- 
sos naturais, no âmbito de 
visitas efetuadas ao Parque 
Nacional da Peneda-Gerês 
e também à nascente do 
rio Ave em Vieira do Mi- 
nho. «No Parlamento Eu- 
ropeu seremos protetores 


das referências turísticas 
da nossa região, que vão 
desde a dimensão natu- 
ral de Terras de Bouro e 
Vieira do Minho, à praia 
em Esposende, passando 
pelo religioso de Braga, o 
identitário e cultural de 
Guimarães, até ao gastro- 
nómico de toda a região», 
assumiu Paulo Cunha, que 
apontou o turismo como 
factor de desenvolvimen- 
to do mundo rural. 
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O documento é um manuscrito em 
letra carolina, sobre pergaminho, 
com dimensões de 35,5 x 45,5 cm. 


O escriba, denominado de “Mendes 
Presbiter’, dispôs o texto ao longo 


de 22 regras, às quais se seguem 21 


confirmações alinhadas em quatro 


colunas. 


A ata da fundação de Portugal 


dia 27 de maio é uma 

das mais célebres re- 
gistadas nos anais 

da cidade de Braga, 

mas também de Portugal. 
Foi há precisamente 896 
anos, ou seja, a 27 de maio 
de 1128, que foi subscrita 
na cidade de Braga a de- 
nominada Ata da Funda- 
ção de Portugal, tal como 
a designou Alberto Feio. 
Nesse dia, de grata me- 
mória, o Arcebispo de 
Braga, D. Paio Mendes, 
e D. Afonso Henriques, 
príncipe em pleno due- 
lo com sua mãe pelo go- 
verno do condado por- 
tucalense, assinaram um 
documento que firmou 
uma aliança decisiva pa- 
ra fazer nascer Portugal. 
Trata-se de uma renova- 
ção, e significativo refor- 
ço, da Carta de Couto de 
Braga aos seus Arcebis- 
pos, que inicialmente ha- 
via sido subscrita a 12 de 
abril de 1112, pelos Con- 
des Portucalenses, D. Hen- 
rique e D.* Teresa, em- 
bora apenas entrasse em 
vigor se D. Afonso Hen- 
riques saísse vitorioso no 
conflito contra sua mãe. 
Neste manuscrito, 
guardado a sete chaves 
no Arquivo Distrital de 
Braga, podemos observar 
as assinaturas legíveis de 
D. Afonso Henriques e 
do Arcebispo de Braga 
D. Paio Mendes. Para além 
de renovar o apoio decla- 
rado às pretensões do In- 
fante, o Arcebispo Primaz 
vê fortalecidos os seus po- 
deres sobre o território 
bracarense e, em troca, 
confere apoio militar e 
político na guerra contra 
D.* Teresa. Este suporte 
permitiu a D. Afonso Hen- 
riques vencer a batalha 
mais importante da sua vi- 


A Ata da Fundação de Portugal é considerada o documento mais valioso do Arquivo Distrital de Braga. 


da: São Mamede, que su- 
cederia algumas semanas 
depois, presumivelmen- 
te a 24 de junho, nas pro- 
ximidades de Guimaráes. 
Foi deste conluio que nas- 
ceu Portugal. 

D. Afonso Henriques 
comprometeu-se, caso 
conseguisse tomar posse 
do condado, a ampliar os 
limites do senhorio ecle- 
siástico de Braga e a atri- 
buir ao Arcebispo de Braga 
as funções de capelão-mor 
e chanceler-mor da cú- 
ria régia. A catedral bra- 
carense ficou com direi- 
to de cunhar moeda para 
auxiliar às despesas da sua 
construção, já que havia 
sido muito danificada pe- 
los maiorinos de Dona Te- 
resa no ano de 1110, nas 
suas disputas contra a de- 
sobediência do arcebispo 
D. Maurício Burdino. O 
documento diz expressa- 
mente: «Assim como meu 
avô, el-rei D. Afonso, au- 
xiliou a construir a igre- 
ja de Santiago, do mesmo 
modo dou eu e concedo 
a Santa Maria de Braga o 


direito de cunhar moe- 
da para construir a sua 
igreja». 

O Infante obrigava-se 
igualmente a manter, sem 
qualquer controvérsia, os 
direitos dos arcebispos so- 
bre a cidade quando vies- 
se a reinar, tudo em troca 
da ajuda do arcebispo: «ut 
tu sis adjutor meus» (para 
que tu sejas meu ajudante). 

É impossível, ainda, 
isolar a assinatura deste 
documento do duelo reli- 
gioso e político entre Bra- 
ga e Santiago de Compos- 
tela. D. Afonso Henriques 
compreendeu bem a im- 
portância que a afirmação 
da supremacia eclesiásti- 
ca da Igreja de Braga so- 
bre os antigos territórios 
da Gallaecia detinha no 
processo de autonomia 
do Condado Portucalen- 
se, sendo, por conseguin- 
te, fator decisivo para ga- 
rantir a independência de 
Portugal. 

Por isso mesmo, aquele 
que viria a ser o primeiro 
Rei de Portugal compro- 
meteu-se a apoiar a causa 


da Igreja de Braga contra 
a Sé de Compostela, que 
pretendia limitar o poder 
e influência do Arcebispo 
de Braga sobre as dioceses 
galegas. Esta causa ecle- 
siástica seria um dos fun- 
damentos sobre os quais 
se fundaria o ímpeto inde- 
pendentista de D. Afonso 
Henriques e dos fidalgos 
de Entre-Douro-e-Minho. 

Os Arcebispos de Bra- 
ga foram sempre os pri- 
meiros apoiantes do sur- 
gimento da nova nação. 
Para além de D. Paio Men- 
des, que governou a cida- 
de e arquidiocese de Bra- 
ga entre 1118 e 1137, D. João 
Peculiar tornar-se-ia, na 
opinião creditada de José 
Mattoso, como a segunda 
figura da nossa indepen- 
dência nacional. Este pre- 
lado foi o autor moral do 
reconhecimento papal do 
novo Reino, que só have- 
ria de chegar em maio de 
1179, através da bula “Ma- 
nifestis Probatum". 

Ora, se a história popu- 
lar criou o mito de Gui- 
marães como berço da 


nacionalidade, há que 
acrescentar que foi em 
Braga que tudo se defi- 
niu. Se há legitimidade 
para Guimarães ufanar-se 
de ser o berço da nação, 
então Braga terá também 
disponibilidade nesse en- 
sejo. Aqui nasceu Portugal 
poderá ser aplicado tam- 
bém a Braga, com toda a 
propriedade. Não se trata 
de nenhum laivo de fer- 
vor bairrista, apenas de 
aclarar a verdade históri- 
ca, tantas vezes ocultada 
por romantismos e lendas. 

Se o epíteto utilizado 
pela cidade de Guimarães 
— Aqui nasceu Portugal! — 
é apropriado, dado ter si- 
do Guimarães o palco da 
batalha decisiva nas aspi- 
rações nacionais, também 
acabaria por popularmen- 
te remeter para a ideia que 
se refere ao nascimento 
de D. Afonso Henriques, 
um facto de muito exi- 
gente verificação. 

Quantos bracarenses 
sabem da existência des- 
te documento ou da im- 
portância que teve para o 
nascimento de Portugal? 
Muito poucos seguramen- 
te. Há um bairrismo sadio 
que é importante apren- 
dermos com os nossos 
vizinhos vimaranenses, 
tão ciosos que são da sua 
história e orgulho local. 
A verdade é que ambas 
as cidades podem reivin- 
dicar esse título com to- 
tal propriedade, mas ape- 
nas uma o utiliza. 

O dia 27 de maio de 
1128 responde a quem 
fala de duas cidades ini- 
migas. Nada disso! Bra- 
ga e Guimarães, de mãos 
dadas, fundaram um país. 
Em Braga concretizou-se 
o plano e em Guimarães 
verteu-se o sangue. 
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O Arquivo 
Distrital 
de Braga 


A Ata da Fundação 
de Portugal é um dos 
documentos mais va- 
liosos do acervo do- 
cumental do Arqui- 
vo Distrital de Braga. 
Fundado a 11 de agosto 
de 1917, é a instituição 
responsável pela pre- 
servação documental 
de todos os municípios 
do Distrito de Braga, 
à exceção de Guima- 
rães. Considerado o se- 
gundo maior arquivo 
de Portugal, contan- 
do com mais de um 
milhão de documen- 
tos, entre os quais se 
conta os registos pa- 
roquiais até 1910, no- 
meadamente batismos, 
casamentos e óbitos; 
os fundo monástico- 
-conventual, das con- 
servatórias, dos tribu- 
nais ou do notariado, 
além de um importan- 
te conjunto de arqui- 
vos particulares, entre 
os quais se salienta o do 
Conde da Barca. O seu 
mais valioso espólio é o 
cartório da Mitra e do 
Cabido da Sé de Braga, 
que reúne milhares de 
documentos produzi- 
dos desde o século IX. 
A partir de 1973, jun- 
tamente com a Biblio- 
teca Pública de Braga, 
passaria para a alçada 
da recém-criada Uni- 
versidade do Minho. 
Inicialmente instalado 
no antigo Paço Arquie- 
piscopal, desde 2017 
encontra-se instalado 
em edifício próprio na 
rua Abade da Loureira. 
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Esposende 
promove feira 
de emprego 


ENSINO O Município de 
Esposende vai promover, 
nos próximos dois dias, 28 
e 29 de maio, a Start Me Up 
— Feira de Emprego, Em- 
preendedorismo e Futuro. 

Tendo como palco a Zo- 
na Ribeirinha de Esposende, 
o evento pretende promo- 
ver o contacto direto entre 
jovens/adultos, o mercado 
de trabalho e a oferta edu- 
cacional, estimular o es- 
pírito empreendedor e 
desenvolver competên- 


cias e o networking, dis- 
se a autarquia. 

Além de reunir empre- 
sas em stand, com cerca de 
uma centena de ofertas de 
emprego, promoverá pa- 
lestras, sessões informati- 
vas e contactos. 

Entre os 25 expositores 
estarão instituições de en- 
sino para ajudar os parti- 
cipantes a saber mais so- 
bre as áreas de formação 
disponíveis. 

A sessão de abertura da 
Feira e a visita inaugural 
aos stands decorrerá pe- 
las 10h15, sendo antece- 
dida da atuação de Tuna 
Mista do IPCA - Institu- 
to Politécnico do Cávado 
e do Ave. 

No arranque do segun- 
do dia, pelas 10h00, o an- 
tigo secretário de Estado 
do Empreendedorismo, 
Competitividade e Inova- 
ção, Carlos Oliveira, pro- 
ferirá a palestra “A inteli- 
gência artificial e o futuro 
das profissões”. 


Peregrinação arciprestal 


| 


Realiza-se, a partir das 14h30, a 
cerimónia de Comemoração dos 20 
anos do Julgado de Paz de Terras 
de Bouro, Salão Nobre da Câmara 
Municipal. 


leva milhares de fiéis à Abadia 


G JORGE OLIVEIRA 


ma multidão de fiéis 

subiu ontem ao san- 

tuário de Nossa Se- 

nhora da Abadia, na- 
quela que foi a primeira 
peregrinação arcipres- 
tal após a fusão dos Ar- 
ciprestados de Amares e 
de Terras de Bouro. 

Presidiu a esta cami- 
nhada de fé, na qual to- 
maram parte também as 
paróquia de Parada de 
Bouro, do arciprestado 
de Vieira do Minho, e as 
de Valbom e Valdreu, de 
Vila Verde, o presidente 
da Comissão Arquidio- 
cesana para as Vocações, 
Ministérios e Missões, o 
cónego Vítor Novais, em 
representação do Arcebis- 
po Metropolita de Braga, 
D. José Cordeiro que es- 
teve nos últimos dias em 
Roma na visita 'Ad Limi- 
na; com os demais bispos 
portugueses, para encon- 
tros com vários organis- 
mos da Santa Sé. 

Não podendo estar pre- 
sente, D. José Cordeiro 
enviou uma mensagem 
aos peregrinos, lida pelo 
arcipreste, na qual convi- 
dou os peregrinos a parti- 
ciparem no próximo fim 
de semana no Congresso 
Eucarístico Nacional em 
Braga e na peregrinação 
arquidiocesana ao san- 
tuário do Sameiro. 

«Estamos perto de vi- 
vermos o 5.º Congresso 
Eucarístico Nacional, de 
81 de maio a 2 de junho. 
Apelo, por isso, à partici- 
pação de todos vós nes- 
te grande momento para 


a Igreja que caminha em 
Portugal. De modo parti- 
cular convido a peregri- 
nar-mos ao Sameiro no 
próximo domingo, dia 2 
de junho, para participar- 
mos na Eucaristia de en- 
cerramento do Congres- 
so Eucarístico», escreveu 
o prelado. 

D. José Cordeiro ex- 
plicou que peregrinar é 
«por-se a caminho para, 
no caminho, se deixar en- 
contrar com o Mestre, Je- 
sus Cristo» e quando isso 
acontece num santuário 
mariano, como o da Aba- 
dia, é Maria que conduz 
a Cristo. 

«Com Maria a nosso la- 
do caminhamos sempre 
no caminho certo», assi- 
nalou D. José Cordeiro. 

Na homilia, o cónego 
Vítor Novais, reforçando 
a mensagem do Arcebis- 
po, acrescentou que no 
caminho «a vida crente é 
uma peregrinação conti- 
nua» que não deve parar 


sob pena de se cair «nu- 
ma mediocridade e numa 
miséria espiritual». 

No domingo em que a 
Igreja celebrou a Santíssi- 
ma Trindade, o também 
responsável pelo Semi- 
nário Conciliar de Braga 
sugeriu aos peregrinos, 
a partir deste aconteci- 
mento, três ideias para 
ajudar a aprender me- 
lhor o mistério de Deus a 


partir da figura de Maria: 
a primeira, «a Trindade é 
amor, não é um concei- 
to abstrato», a segunda, 
«Deus é amor generativo, 
amor que gera, que cria», 
e a terceira, «somos p€- 
regrinos quando batiza- 
mos, ou seja, mergulha- 
mos no amor de Deus, 
quando ensinamos, quan- 
do evangelizamos». 
«Peregrinar nào se me- 


de pelo nümero de quiló- 
metros que percorremos, 
mede-se pela decisáo que 
tomamos», acrescentou. 

A peregrinação arci- 
prestal ao Santuário da 
Abadia foi antecedida da 
visita da imagem peregri- 
na a todas as paróquias 
das 10 unidades pastorais 
que compõem o arcipres- 
tado de Amares e Terras 
de Bouro, e a paróquias 
de Parada de Bouro (Viei- 
ra do Minho), entre 10 de 
abril e 26 de maio, sob o 
mote “Com Maria, leva- 
mos Jesus a todos e to- 
dos a Jesus”. 

«Foi o retomar de uma 
vivência religiosa que já 
não se vivia há 38 anos 
e que despertou grande 
entusiasmo. Constituiu 
um restaurar da devoção 
a Nossa Senhora da Aba- 
dia neste território entre o 
Homem e o Cávado, coin- 
cidindo com a fusão do 
Arciprestado de Amares e 
de Terras de Bouro», as- 
sinalou o presidente da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora da Abadia. 

Carlos Portela desta- 
cou a presença massi- 
va de fiéis nestes mo- 
mentos de encontro 
com a Senhora da Aba- 
dia que culminaram on- 
tem com aquela que foi 
por ventura a peregrina- 
ção mais participada de 
que há memória nos úl- 
timos 50 anos. 

A peregrinação contou 
com a participação de vá- 
rias autoridade civis, en- 
tre as quais o presidente 
da Câmara de Amares, 
Manuel Moreira. 
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MUITAS CENTENAS DE FIÉIS CUMPRIRAM A SUBIDA PENOSA E PARTICIPARAM NA EUCARISTIA 


BREVES 


Arciprestado de Vieira do Minho 
peregrinou à Senhora da Fé 


© JOSÉ CARLOS FERREIRA 


Arciprestado de 

Vieira do Minho su- 

biu ontem em pe- 

regrinação até ao 
santuário de Nossa Se- 
nhora da Fé. 

Este ano, a peregrina- 
ção foi presidida pelo pa- 
dre Pedro Sousa, o assis- 
tente regional do Corpo 
Nacional de Escuteiros, 
que, no final, presidiu à 
Eucaristia campal, con- 
celebrada pelos párocos 
do Arciprestado de Viei- 
ra do Minho. (CNE). 

Na sua homilia, o sa- 
cerdote, partindo do prin- 
cípio que, quando cele- 
bramos a Santíssima 
Trindade estamos a di- 
zer que Deus é Amor, sus- 
tentou que daqui surge 
um desafio aos cristãos. 
É o da construção de uma 
comunidade daqueles que 
se amam. «Nós hoje [on- 
tem] peregrinámos à Se- 
nhora da Fé, e a palavra 
fé se formos à origem da 
palavra, quer dizer sentir- 
-se amparado, como um 
bebé no colo da mãe que 
sorri porque sabe que é 
cuidado e amado. Fé quer 
dizer sentir-se amparado, 
ou noutra tradução, en- 
trelaçado. Portanto, pere- 
grinar à Senhora da Fé no 
dia em que celebramos a 
Santíssima Trindade é as- 
sumir este desafio, cons- 
truir laços daqueles que 
se amam», disse. 

O padre Pedro Sousa 
considerou, por outro la- 
do, que a dúvida de que se 
falava no Evangelho des- 
te domingo talvez seja a 
condição permanente do 
peregrino. «Hoje, subi- 
mos a este monte, a este 
santuário, com uma par- 
te mais fácil, outra parte 
mais difícil, com subidas, 
com descidas. Assim é a 
nossa experiência de fé, 


Padre Pedro Sousa presidiu à peregrinação arciprestal ao santuário de Nossa Senhora da Fé 


ora com dúvidas, ora com 
momentos de confiança. 
E uma fé que não nos co- 
loca em crise, é uma fé 
que já está em crise, uma 
fé que não nos sacode, é 
uma fé que deve ser sa- 
cudida, uma fé que não 
nos questiona é uma fé 
que nós devemos ques- 
tionar», salientou 

Para o sacerdote, nos 
dia de hoje, os cristãos 
passam em Igreja por am- 
bientes de turbulência, ha- 
vendo duas tentações que 
devem ser evitadas. A pri- 
meira, salientou, é a dos 
que só vêem desgraças na 
Igreja. A esses, saliento, «é 
preciso dizer calma. Nem 


antes estávamos tão bem, 
nem agora estamos tão 
mal. Os tempos são difí- 
ceis, mas não são para la- 
mento. Não era hora de 
resignação, nem sequer 
é hora de fuga. Que nós 
estejamos em crise, não 
quer dizer que Deus es- 
teja em crise», salientou. 

Se hoje há quem te- 
nha perdido força para 
comunicar o Evangelho, 
não quer dizer que Deus 
tenha perdido força pa- 
ra salvar. «É preciso dizer 
hoje nesta peregrinação e 
sermos testemunhas disto: 
o cristianismo não está a 
acabar, o cristianismo po- 
de estar a transformar-se, 


Avelino Lima 


mas o cristianismo não 
está a acabar», garantiu. 

O padre Pedro Sousa 
sublinhou que nós não so- 
mos os últimos cristãos, 
mas, porventura, os últi- 
mos de uma determina- 
da de sermos cristãos. «A 
verdade é que haverá uma 
outra forma de ser cristão 
que vai implicar transfor- 
mação, que vai implicar 
mudança», acrescentou. 

A segunda tentação a 
evitar, segundo o sacer- 
dote, é a existência daque- 
les que querem combater 
o pensamento cristão e, 
a esses, salientou, urge o 
testemunho do Evange- 
lho. Quando um cristão 
defende a dignidade de 
quem trabalho, há quem o 
acuse de ser de esquerda. 
Quando o cristão defen- 
de a liberdade económica, 
ainda que não absoluta, é 
acusado de ser de direi- 
ta. «Querem entrinchei- 
rar o pensamento cristão, 
querem aprisioná-lo para 
melhor o combater» e, «os 
valores cristão escapam a 
qualquer matriz ideológi- 
ca» salientou. 


o 
E 
pos 
o 
5 
E] 
E 
Ed 


JOVEM MOTOCICLISTA MORRE 
EM ACIDENTE EM PAREDES DE COURA 


ÓBITO Um acidente na Estrada Nacional 201, 
na freguesia de Rubiães, Paredes de Coura, cau- 
sou ontem a morte de um jovem motociclista 
de 25 anos. 

Segundo o JN, o alerta foi dado cerca das 
14h00 e estiveram no local 12 operacionais com 
seis viaturas dos Bombeiros de Paredes de Cou- 
ra, uma SIV, VMER e GNR. 

De acordo com a Rádio Vale do Minho, a ví- 
tima é um jovem de 25 anos natural de Sapar- 
dos, Vila Nova de Cerveira. 

A GNR registou a ocorrência e a circulação na 
via não foi interrompida. 


ACIDENTE NA A28 CAUSA 
DOIS FERIDOS LIGEIROS 


CAPOTAMENTO Duas pessoas ficaram feridas 
na sequéncia de um acidente de viacáo ocorrido 
pelas 14h00 de ontem ao quilómetro 46 da A28, 
no sentido Viana do Castelo/Póvoa de Varzim. 

As vítimas são um casal com 60 e 65 anos de 
idade, que tiveram de ser desencarcerados de- 
pois da viatura na qual seguiam ter capotado. 

Para esta ocorréncia foram mobilizados os 
Bombeiros Voluntários de Fào e de Esposende, 
assim como a GNR de Viana do Castelo, que to- 
mou conta da ocorréncia. 

Os feridos foram encaminhados para o Hos- 
pital da Póvoa de Varzim. 


JOVEM DETIDO POR TRÁFICO DE DROGA 


ARCOS DE VALDEVEZ Um jovem de 19 anos 
foi detido na quinta-feira em Arcos de Valdevez 
acusado de tráfico de droga, segundo anunciou 
ontem a GNR. 

Segundo nota daquela força de segurança, no 
âmbito de uma ação de patrulhamento, os mili- 
tares da Guarda fiscalizaram uma viatura e veri- 
ficaram que o condutor demonstrava um com- 
portamento suspeito. 

No decorrer das diligências, ao verificarem 
que o condutor mantinha algum nervosismo, 
foi efetuada uma revista pessoal de segurança 
ao suspeito, tendo sido possível verificar que se 
encontrava na posse de estupefacientes. 

Foi efetuada uma busca ao veículo, que resul- 
tou na apreensão de 102 doses de haxixe, uma 
balança de precisão e um telemóvel. 
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Religião 


ARQUIDIOCESE-BRAGA PT 


NA PEREGRINAÇÃO ANUAL AO SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA SAÚDE, EM LAÚNDOS 


Arcipreste de Vila do Conde/Póvoa de Varzim 
apela à participação no Congresso Eucarístico 


ATUALIDADE 
DO CONGRESSO 


TEMAS Mariana 
Rego Martins, vo- 
luntária na JMJ Lis- 
boa 2023, e que é 
uma das interve- 
nientes do V Con- 
gresso Eucarístico 
Nacional, que vai 
decorrer em Bra- 
ga, considera que a 
eucaristia e a mis- 
são não estão «em 
oposição» ao ser jo- 
vem hoje. 

O programa 
do Congresso Eu- 
carístico tem um 
“workshop” dirigi- 
do aos jovens, que 
vai ser apresentado 
por Mariana Rego 
Martins, com o te- 
ma “Jovens (JMJ e 
Eucaristia)”, a partir 
das 15h00, do dia 1 
de junho. 

Mariana tes- 
temunha a expe- 
riéncia eucarís- 
tica que teve na 
JMJ. «[Foram] 12 
meses cheios de 
gracas (...). No no 
meio de tantos vo- 
luntários, tínhamos 
também a sorte de 
ter um capelão pre- 
sente todos os dias, 
tínhamos missa, se- 
manalmente tínha- 
mos a adoração ao 
Santíssimo Sacra- 
mento», salientou. 

Redação/Ecclesia. 


(JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


arcipreste de Vila do 

Conde e da Póvoa 

de Varzim, Manuel 

Casado Neiva, exor- 
tou ontem os fiéis do ar- 
ciprestado a que se mobi- 
lizem para a participação 
do V Congresso Eucarís- 
tico Nacional, que vai de- 
correr em Braga, de 9] a 
maio a 2 de junho. 

«Em nome do Senhor 
Arcebispo, apelo aqui a 
que participemos de mo- 
do particular na peregri- 
nação que no dia 2 de ju- 
nho se vai realizar entre a 
Sé Primacial de Braga e o 
Sameiro», exortou Manuel 
Neiva, que falava na ho- 
milia da eucaristia da 76." 
Peregrinação Arciprestal 
ao Santuário da Senhora 
da Saüde em Laündos, na 
Póvoa de Varzim. 

Às muitas centenas de 
peregrinos que participa- 
ram na celebração euca- 
rística, o sacerdote pre- 
cisou que a peregrinação 
que sai da Sé de Braga, às 
07h00, e que tem chega- 
da ao Santuário do Samei- 
ro, pelas 11h00, «é uma 
importante manifesta- 
ção da devoção maria- 
na», mas também um tes- 
temunho da fé cristã e do 
compromisso que resul- 
ta da eucaristia. 

Salientou o sacerdote 
que o Congresso Euca- 


Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


"n 


BRAGA 
2024 


51 maio a 2 junhc 


uvouviv 


Arcipreste Manuel Neiva apresentou Maria como um modelo no acolhimento de Deus 


rístico Nacional, que vai 
evocar o I Congresso Eu- 
carístico Nacional tam- 
bém realizado em Braga, 
em 1924, e que tem como 
lema “Partilhar o Pão, Ali- 
mentar a Esperança. Reco- 
nheceram-n'O ao Partir o 
Pão”, mostra a importância 


da eucaristia na vida dos 
cristãos, que não podem 
deixar de sentir o com- 
promisso da partilha do 
pão com o outro. 

O padre Manuel Casa- 
do Neiva destacou, a pro- 
pósito, a ligação especial 
que o arciprestado de Vi- 


la do Conde e Póvoa de 
Varzim tem com a devo- 
ção eucarística, através 
da beata Alexandrina de 
Balazar, cujo processo de 
canonização será apre- 
sentado no Congresso Eu- 
carístico. Para o arcipreste 
Manuel Neiva, «a devoção 


CAMINHO DE 


PASCOA 


mística» de Alexandrina é 
também um apelo a que 
«voltemos à eucaristia» e 
«vivamos eucaristicamen- 
te» num «mundo voltado 
para o material» e que vi- 
ve «à margem de Deus». 
Lembrando que «so- 
mos o corpo de Cristo», 
o sacerdote considerou 
que é tempo de «voltar- 
mos ao sacrário» e de «ser- 
mos morada da Santíssi- 
ma Trindade». Trata-se de 
uma caminhada que deve 
ser inspirada no exemplo 
de «Nossa Senhora, que 
é mãe de Deus e nossa 
mãe, e que aqui invoca- 
mos como Nossa Senho- 
ra da Saúde», sublinhou o 
arcipreste Manuel Casa- 
do Neiva, acrescentando 
que esse é o caminho para 
se «descobrir Deus, pró- 
ximo e presente em cada 
um nós» e não o «Deus 
distante, filosófico, teo- 
lógico ou doutrinal». 


Muitas centenas de fiéis participaram na peregrinação que assumiu o lema do V Congresso Eucarístico Nacional 


OS 


PROCISSÃO EM HONRA DE NOSSA SENHORA MARCOU CELEBRAÇÕES DE ONTEM 
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Misericórdia de Vila Verde celebra 
més de maio com festas e devocáo 


Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Vila 

Verde está em festa. 

O més de maio está 

cheio de atividades como 
o dia da Mãe, o dia da Fa- 
mília, dia do Enfermeiro. 
Ontem, dia 26 de maio, 
celebrou-se mais um ano 
de devoção à Senhora da 
Misericórdia em Vila Ver- 
de. A Missa Solene teve lu- 
gar na Igreja de Vila Verde, 
cantada pelo coro da Mi- 
sericórdia de Vila Verde e 
com participação especial 
das crianças do colégio da 
instituição, que cantaram 
uma música de ação de 


Procissão percorreu a Avenida de Vila Verde 


graças a Nossa Senhora. 

A majestosa procis- 
são percorreu a aveni- 
da de Vila Verde, com 
inúmeros fiéis a junta- 


rem-se a este momen- 
to, com lançamento de 
pétalas de flores. Um dos 
momento mais marcan- 
tes foi a passagem do an- 


dor de Nossa Senhora 
pelo hospital da insti- 
tuição e pelos lares, on- 
de dezenas de utentes o 
esperam com arcos, de- 
voção e muita emoção. 

A fanfarra do Agrupa- 
mento de Escuteiros de 
Olleiros, as arruadas de 
flores e os tradicionais ta- 
petes na instituição em- 
belezaram ainda mais es- 
te dia especial. 

A chegada ao lar da 
instituição contou com 
a presença de centenas 
de colaboradores, uten- 
tes, doentes, crianças e 
a comunidade em geral. 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 


Vigília e Adoração Eucarística 
na Arquidiocese de Braga 
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ALIMENTO DIÁRIO 


LOUVAREI O SENHOR DE TODO O CORAÇÃO 


«Há uma felicidade perfeita e completa dentro 
de mim, meu Deus», escreveu Etty Hillesum. 
A esse interior mais profundo e mais precio- 
so «eu chamo “Deus”. [...] É assim que me sin- 
to, sempre e ininterruptamente: como se esti- 
vesse nos teus braços, meu Deus, tão protegida 
e abrigada». 


PAPA FAZ CATEQUESE PARA CRIANÇAS 
NA HOMILIA DA JORNADA MUNDIAL 


ROMA O Papa Francisco presidiu ontem à Missa 
conclusiva da I Jornada Mundial das Crianças, 
perante dezenas de milhares de pessoas reuni- 
das na Praça de São Pedro, que desafiou a vi- 
ver a fé com alegria. 


e entre o programa de preparação para os Con- 
gressos Eucarísticos, que vão decorrer no ano 
2024, um dos aspetos que se propõe para a Ar- 
quidiocese de Braga é, desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à véspera da Solenidade do 
Corpo e Sangue de Cristo, o envolvimento de todos os 
Arciprestados, para que haja Adoração Eucarística con- 
tínua em toda a Arquidiocese. 
Serão atribuídos a cada Arciprestado da Arquidio- 
cese de Braga 4 ou 5 dias, conforme a seguinte tabe- 
la, para que numa ou em várias igrejas aconteça Ado- 


«Somos felizes porque acreditamos. A fé faz- 
-nos felizes e acreditamos num Deus que é Pai, 
Filho e Espírito Santo», referiu, na breve homi- 
lia da celebração. 

Falando de improviso, num registo de diálogo 
com os participantes, Francisco abordou a so- 
lenidade litúrgica que se assinalou este domin- 
go, a Santíssima Trindade, apresentando Deus 
único em três pessoas, «o Pai, o Filho e o Espí- 
rito Santo». «É verdade que Jesus perdoa tudo? 
Não se ouve», disse, repetindo às crianças que 


Partilhar o Pão, 
alimentar a Esperança 


Reconheceram-n'O ao partir o pão 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


Oração para a preparação 


do 5.º Congresso Eucaristico Nacional 


Bendito sejais, Senhor, 

que nos saciais com os vossos dons sagrados 

e em cada domingo nos convidais a participar 
na celebração da Ceia do vosso Filho, 

Ele que, como outrora aos discípulos de Emaús, 
nos explica o sentido da Escritura 

e nos reparte o pão da vida. 

Despertai em nós um desejo vivo da Eucaristia, 
e tornai alegre, consciente, ativa e frutuosa 

a nossa presença na assembleia cristã, 

onde Vos queremos louvar, bendizer e adorar, 
Deus eterno, Pai, Filho e Espírito Santo. 

Fazei com que a preparação e a celebração 

do Quinto Congresso Eucarístico Nacional 
alimentem a nossa esperança 

e levem a uma autêntica renovação espiritual 
das comunidades cristãs. 

Amen. 


ração Eucarística permanente (dia e noite). 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


21h00 Vila Verde 


Jesus perdoa tudo, «sempre, sempre, sempre». 

«Não se esqueçam disto: Jesus perdoa tudo 
e perdoa sempre. Nós devemos ter a humilda- 
de de pedir perdão», insistiu. 

O Papa perguntou ainda: «Quem é o Espíri- 
to Santo?». E avançou com uma resposta didá- 
tica. «Não é fácil, o Espírito Santo é Deus e está 
dentro de nós», observou, convidando a assem- 
bleia a repetir, por diversas vezes: «O Espírito 
Santo acompanha-nos na vida». 

Perante delegações de cerca de 100 países, in- 
cluindo Portugal, e muitas crianças com as suas 
famílias, o Papa questionou os presentes se sa- 
biam rezar a Nossa Senhora, colocando a mul- 
tidão presente no Vaticano a recitar em conjun- 
to uma Ave-Maria. 

«Muito bem, meninos e meninas», decla- 
rou, antes de convidar todos a rezar pelos pais 
e avós, pelos doentes e pelas crianças doentes. 
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5 (0) 
Congresso 
Eucaristico 
Nacional 


Braga 
2024 


31 maio a 2 junho 
(Lc 24, 35) 


Eucaristia e Santidade 


Entrega à Eucaristia revela 
que apelo à santidade é marca cristã 


© JOAQUIM MARTINS FERNANDES 


asceu na aldeia de Pe- 

reira, Mirandela, Dioce- 

se de Bragança-Miranda, 

no dia 4 de abril de 1888. 
Dezoito dias depois ganhou 
pelo batismo o nome de Alzi- 
ra da Conceição Sobrinho. Fa- 
leceu em 10 de junho de 1982, 
aos 94 anos de idade, na fre- 
guesia de Chacim, Macedo de 
Cavaleiros, como Irmã Maria 
de São João Evangelista, nome 
que adotou no dia 15 de agosto 
de 1948, data em que fez Pro- 
fissão Religiosa na Pia União, 
que, em 15 de agosto de 1950, 
assumiu a forma de Instituto 
de Direito Diocesano, denomi- 
nado Servas Franciscanas Re- 
paradoras de Jesus Sacramen- 
tado. A elevação a Instituto de 
Direito Pontifício chegou a1 de 
novembro de 1991, nove anos 
após a morte da Irmã Maria de 
São João Evangelista, que du- 
rante várias décadas trabalhou 
para fundar «uma nova ordem 
ou instituição» pedida por Je- 
sus, numa das experiência mís- 
ticas que viveu na sua vida de 
entrega à Eucaristia. 

A devoção sem paralelo a «Je- 
sus Sacramentado» foi a marca 
distintiva da mística da Irmã São 
João, que está, atualmente, em 
processo de beatificação e cano- 
nização. O seu exemplo de vi- 
da e a grandeza da sua obra vão 
também inspirar o V Congres- 
so Eucarístico Nacional, que se 
realiza em Braga, de 31 de maio 
a 2 junho. É na tarde do dia 1 de 
junho que Alzira Sobrinho volta 
a estar presente num Congresso 
Eucarístico Nacional a ter lugar 
na “cidade dos arcebispos”. Será 
através da comunicação da Irmã 
Emília Seixas, que intervém no 
painel “Eucaristia e Santidade”, 
que vai apresentar os seis parti- 
cipantes no I Congresso Euca- 
rístico Nacional - foi realizado 
em Braga entre 2 e 6 de junho 
de 1924 -, que tém processos 
de canonização em curso: Beata 
Alexandrina Costa, Frei Bernar- 
do de Vasconcelos, Padre Abí- 


lio Correia, Irmá Alzira Sobri- 
nho (Irmã São João), D. Manuel 
Mendes da Conceição Santos e 
D. João de Oliveira Matos). 

A importância para a Igre- 
ja da vida e obra da Irmã São 
João começou a definir-se de 
forma clara no Capítulo Geral 
de 2019. D. José Cordeiro, atual 
Arcebispo Metropolita de Bra- 
ga, era à altura bispo de Bra- 
gança-Miranda. «Foi um dos 
grandes entusiastas e um gran- 
de impulsionador do processo 
[de beatificação e canonização] 
da Irmãs. João. Pediu-nos que 
fizéssemos o favor de avançar 
com o processo», disse ao Diá- 
rio do Minho a Irmã Maria Jo- 
sé Oliveira, precisando que «no 
Capítulo Geral de 2021 foi to- 
mada a decisão final». 


CEP dá luz verde à causa 
A Congregação passou a contar 
com «o contributo muito im- 
portante de D. António Montes 
Moreira, na pesquisa e estudo 
dos documentos de arquivo», 
sublinha a Irmã Maria José, que 
destaca também «o acolhimen- 
to muito caloroso» que o atual 
bispo diocesano, D. Nuno Al- 
meida, dedicou ao processo 
que apresentou à Conferência 
Episcopal Portuguesa. 

Aquela que é a decisão mais 


recente do órgão que reúne os 
bispos portugueses foi tomada 
na Assembleia Plenária reali- 
zada entre 13 a 16 de novem- 
bro de 2028, em Fátima. «Sob 
proposta do Bispo de Bragan- 
ça-Miranda [D. Nuno Almei- 
da], a Assembleia deu parecer 
favorável à abertura do pro- 
cesso de Beatificação da Irmã 
Maria de São João Evangelista, 
que nasceu em Pereira (Miran- 
dela) em 1888, vindo a falecer 
em Chacim em 1982. Tendo 
levado uma vida de intenso 
fervor eucarístico, de diver- 
sos meios têm surgido teste- 
munhos sobre graças obtidas 
de Deus por sua intercessão», 
anunciou a Conferência Epis- 
copal Portuguesa. A notícia foi 
recebida com «grande jübilo» 
na Congregacào, que tem se- 
de em Chacim, Macedo de Ca- 
valeiros. As religiosas estavam 
«ansiosas para que houvesse 
este passo», comentou, na al- 
tura, a Superiora da Congre- 
gação, Irmã Emília Seixas, re- 
velando que foi feito «também 
um momento, um tempo e um 
espaço de oração, de agrade- 
cimento e, sobretudo, de lou- 
vor». Na decisão da Conferén- 
cia Episcopal Portugal é vista 
de forma «muito presente a in- 
teração da Irmã São João para 


que este processo se inicie» e a 
esperança de que «daqui a uns 
anos», a Irmã São João possa 
ser invocada como «São Ma- 
ria João Evangelista». 
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Milhares 

de cartas 
guardadas 
no Arquivo 
Geral da 
Congregação 


revelam que 
era uma 
mulher bem 
conhecida, 
considerada 
santa e 
privilegiada 
por Deus. 


O mesmo sentimento é con- 
fidenciado pela Irmã Maria José. 
«Já foi feito a Roma o pedido de 
“Nihil Obstat” [aprovação ofi- 
cial]. O processo está em estudo 
nos vários Dicastérios», preci- 
sou, admitindo a possibilidade 
de que «até ao final do verão 
ou até ao final do ano o pedi- 
do possa ser decidido [favora- 
velmente]», até porque «exis- 
tem já alguns sinais positivos 
que apontam nesse sentido». 

Com um percurso de vi- 
da que partilha a entrega in- 
condicional dos grandes mís- 
ticos à presença real de Jesus 
na hóstia consagrada, Alzira 
Sobrinho (Irmã S. João) mor- 
reu com a auréola de santida- 
de que o sentimento religioso 
popular reconhece a quem vi- 
ve a Eucaristia com a certeza 
de que a comunhão com Cris- 
to compromete a vida com a 
construção de um mundo mais 
justo e mais fraterno. A me- 
nina que aos 11 anos de idade 
«começou a dar sinais de alma 
piedosa» e a manifestar «uma 
forte atração para o Santíssi- 
mo Sacramento», cresceu na 
«bondade», na «humildade», 
no espírito de «pobreza» e na 
«permanente disponibilidade» 
para o outro. Em 1928, com 40 
anos de idade, quando ainda 
esperava autorização da Igreja 
para fundar uma congregação 


de religiosas devotadas «a Je- 
sus Sacramentado», Alzira 
Simões fundou, com 
a amiga e confiden- ~ 
te Maria Augus- 
ta Martins, uma 
casa de acolhi- 
mento para 
crianças po- 
bres, denomi- 
nado “Asilo das 
Florinhas do Sa- 
crário". «Em tor- 
no de Alzira e Maria 
Augusta vai surgindo um 
grupo de senhoras que alme- 
jam viver a espiritualidade eu- 
carística e colaboram na obra 


social», revelam os documen- 
tos que foram descober- 

tos quando se ini- 
ciou o processo. 
A investigação 
fez luz sobre 
«muitas coi- 


viviam com 
a Irmãs.João 
conheciam», 
nota a Irmã Ma- 
ria José, salientando 

que os testemunhos até 
agora obtidos referem a «ob- 
tenção de muitas graças» por 
intercessão da Irmã São João, 


quer enquanto vivia, quer após 
a sua morte. 

Nos 34 anos que viveu como 
religiosa, na freguesia de Cha- 
cim , em Macedo de Cavalei- 
ros, a Irmã 5. João Evangelista 
relacionou-se «com muitas pes- 
soas de todos os estratos sociais 
e dando um forte testemunho 
de vida espiritual e de carida- 
de evangélica a todos, especial- 
mente às suas Irmãs. 

A “alma mater” das Servas 
Franciscanas Reparadoras de 
Jesus Sacramentado faleceu em 
Chacim a 10 de junho de 1982, 
dia de Corpo de Deus, «como 
tanto desejava». 


sas que nem 
as irmãs que 


CARTA DE D. JOSÉ CORDEIRO 


«Viver sem Ele é morrer» 


(Alzira Sobrinho) 


Redescobrir a santidade como vocação ba- 
tismal é um convite para todos e não um pri- 
vilégio para poucos. Este é um imperativo pa- 
ra todos e para cada um de nós, como exorta 
o autor da carta aos Hebreus: «procurai a paz 
com todos e a santidade, sem a qual ninguém 
verá o Senhor» (Hb 12,14). 

A “fama de santidade” de Alzira da Concei- 
ção Sobrinho vem ainda antes da sua morte, 
através de muitas pessoas que a conheceram, 
com ela privaram e com ela se corresponde- 
ram. No entanto, deseja-se um conhecimento 
mais aprofundado da sua espiritualidade e do 
fundamento evangélico da sua vida. Tal conhe- 
cimento há de transparecer ainda mais através 
dos escritos que ela nos deixou e que a Congre- 
gação das Servas Franciscanas Reparadoras de 
Jesus Sacramentado quer divulgar e aprofun- 
dar. Tal não aconteceu antes devido ao volume 
de documentos que se torna necessário organi- 
zar, inventariar, transcrever e analisar. 

Alzira era uma mística. Pela sua vida de ora- 
ção profunda e intenso amor a Jesus Cristo, pe- 
la sua caridade, espírito de sacrifício e incondi- 
cional obediência continua sendo hoje para nós 
um incentivo a fazer da vida, com Jesus Cris- 
to, uma Eucaristia permanente. Faleceu com 
94 anos, depois de prolongada doença, no dia 
de Corpo de Deus, sua festa predileta, a 10 de 
junho de 1982. É auténtico o carisma e fiável o 
testemunho de Alzira Sobrinho. 

Agora pretende-se dar um impulso à divul- 
gação da pessoa, da vida e da obra de Alzira So- 
brinho, com o concernente processo de cano- 
nização. Acreditamos que precisamos, cada vez 
mais, de testemunhas do que de mestres; que o 
povo de Deus precisa de pessoas carismáticas 
que lhe falem de Deus de uma forma apaixo- 
nada. Todos nós necessitamos destes testemu- 


nhos que questionem a nossa forma acomoda- 
da de viver a fé, que nos levem para lá de uma 
rotina, insonsa e tíbia, que tantas vezes, roça a 
mediocridade. 

A adoração eucarística é mais que um sim- 
ples gesto; é a atitude de alma daquele que te- 
ve uma certa revelação da glória de Deus, como 
Moisés diante da sarça ardente e sobre a mon- 
tanha (Ex 33,18). 

De facto, «apenas na adoração, só diante do 
Senhor, é que recuperamos o gosto e a paixão 
pela evangelização. E, curiosamente, perdemos 
a oração de adoração; e todos, sacerdotes, bis- 
pos, consagradas, consagrados têm de a recu- 
perar: recuperar aquele permanecer em silên- 
cio diante do Senhor» (Papa Francisco, Lisboa, 
2 de agosto de 2023). 

A Eucaristia é o coração do coração da Igreja 
orante e evangelizadora, como foi bem eviden- 
ciado na Nota Pastoral da Conferência Episco- 
pal Portuguesa de 11 de abril de 2024. 

O 5.º Congresso Eucarístico Nacional (CEN) 
em Braga, a cidade da porta nova e sempre aber- 
ta, de 31 de maio a 2 de junho de 2024, no cen- 
tenário do primeiro CEN, vivido sob o tema: 
«Partilhar o Pão, alimentar a Esperança. “Reco- 
nheceram-n'O ao partir o Pão” (Lc 24,35)», rit- 
ma cada um destes três dias na espiritualida- 
de do caminho de Páscoa que Alzira vivenciou 
inteiramente. 

Aforça do caráter de Alzira, a sua intensidade 
mística, o seu amor fogoso à Eucaristia, a per- 
sistência com que tentou superar as suas fragi- 
lidades e adversidades será capaz de nos fazer 
regressar às bem-aventuranças do Evangelho e 
de nos estimular a celebrar, adorar e viver me- 
lhor a Eucaristia. 

+ José Manuel Cordeiro 
Arcebispo Metropolita de Braga 


www .diariodominho.pt 


Alzira 
Sobrinho 
teve com o 
padre Abílio 
Correia, 
também em 
processo de 
beatificação 


e erp M 
uma grande 


eumplicidade. 
As 38 cartas 
que foram 
descobertas, 
e que serão 
uma das 
novidades a 
apresentar 
no congresso 
eucaristico, 
testemunham 
o amor 

que ambos 
nutriam pela 
Eucaristia. 
Remontam 
aos anos de 
1918 a 1954 

e permitem 
concluir que 
estiveram 

os dois no 1.º 
Congresso 
Eucarístico. 
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Espaco Aberto 


“Servidor da Palavra de Deus” 


4“ 
Cd 


P. JOÃO ALBERTO 
CORREIA 


(joalbertocorreia hotmail.com) 
Professor na Faculdade de Teologia 
— Braga e Pároco de Prado 
(Santa Maria) 


ll com enorme pesar, mas 

alicerçados na fé em 

Cristo Ressuscitado, que 

comunicamos que o 
Professor Doutor José Carlos 
Carvalho partiu, neste início de 
tarde, para a Casa do Pai. (...) Na 
dor da separação, fica a luz e a 
coragem do seu testemunho”. 
Foi assim que, no passado dia 
20 de maio, a Direção da Fa- 
culdade de Teologia comuni- 
cou aos seus docentes a triste 
notícia do falecimento deste 


colega e amigo. 


Numa reação quase ime- 
diata ao falecimento, o “Voz 
Portucalense” - Semanário da 
Diocese do Porto — publicava 
online um artigo do Profes- 
sor Doutor Jorge Teixeira da 
Cunha, intitulado “José Carlos 
Carvalho: um servidor da Pala- 
vra de Deus”. Há seguramente 
muitas outras expressões para 
falar da riqueza humana, in- 
telectual e espiritual do Pro- 
fessor José Carlos, mas esta é 
das mais felizes. Sim, porque 
amava a Palavra de Deus, ele 
dedicou a vida ao seu serviço, 
como investigador, docente e 
divulgador. 

As suas exéquias fúnebres 
decorreram na Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição (ao Mar- 
quês), no Porto, na tarde do dia 
22. Marcaram presença muitos 
dos seus antigos e atuais alunos, 
bem como inúmeros amigos e 
conhecidos. Foi, de facto, uma 
numerosa multidão que de- 
le quis despedir-se, o que diz 
bem da simpatia e do respeito 


que o seu saber e a sua humil- 


dade granjearam. Numa liturgia 
que primou pela serenidade e 
elevação, pela beleza da músi- 
ca e pela escolha criteriosa dos 
textos da Palavra de Deus!, D. 
Pio Alves de Sousa, Bispo Auxi- 
liar Emérito do Porto, presidiu 
à celebração, sublinhando, na 
homilia, o que por todos é re- 
conhecido: a simplicidade e a 
humildade, bem como a quali- 
dade científica e académica do 
Professor José Carlos. 

Natural do Porto, José Car- 
los Carvalho chegou à UCP em 
1987, a fim de frequentar a Li- 
cenciatura em Teologia. Con- 
cluído este grau, seguiu para Ro- 
ma, a fim de se especializar em 
Ciências Bíblicas, no Instituto 
Bíblico. Quando de lá regres- 
sou, em 1997, começou a lecio- 
nar na Faculdade de Teologia. 
Poucos anos depois, iniciou o 
processo de doutoramento que 
veio a culminar em 2008, com 
a defesa da tese Esperança e Re- 
sistência em tempos de desen- 
canto. Estudo exegético-teoló- 


gico da simbologia babilónica 


de Ap 18. Para além de a ter li- 
do com interesse e proveito, 
guardo religiosamente o exem- 
plar que, em 13 de janeiro de 
2010, me ofereceu, com a de- 
dicatória: “Para o Dr. João Al- 
berto, com um grande abraço 
de amizade”. Muitas vezes lhe 
retribuí esse abraço e não me 
cansarei de o fazer, desejando 
agora que ele chegue da terra 
aos céus e pedindo a Deus que 
agilize o processo da sua entre- 
ga, sem demora e sem enga- 
no, ao meu amigo José Carlos. 

Conhecemo-nos em Roma, 
onde frequentámos o mesmo 
curso e partilhámos as mesmas 
preocupações e alguns momen- 
tos de convívio. Desde aí, ficá- 
mos amigos, uma amizade que 
foi sedimentada por cá, bene- 
ficiando dos muitos encontros 
que a atividade profissional 
nos proporcionou. A afabili- 
dade, humildade e capacida- 
de de acolhimento faziam de- 
le um ser humano invulgar; a 
dedicação ao estudo e às lides 
académicas fizeram dele um 
académico respeitado e de mé- 
rito reconhecido?; a fé e o em- 
penho na vida da comunidade 


tornaram-no um cristão exem- 


plar (era, na Paróquia, acólito, 
catequista e assistente espiri- 
tual do Movimento Fé e Luz’). 
Se, por todos estes motivos, é 
para nós duro vê-lo partir, pe- 
los mesmos motivos, espera- 
mos e pedimos para ele a re- 
compensa divina. 

Para além de Professor da 
área de Teologia Bíblica, o Dou- 
tor José Carlos era Vice-Presi- 
dente e sócio fundador da Asso- 
ciação Bíblica Portuguesa (ABP). 
Diversas vezes fomos juntos a 
Fátima, no início de setembro, 
para a Assembleia Geral da re- 
ferida Associação. Aproveitan- 
do a viagem para partilhar a vi- 
da e o saber, crescia cada vez 
mais a nossa amizade. 

Todos sabíamos da gravida- 
de da sua doença, mas também 
da sua inquebrantável resistên- 
cia e da sua fé capaz de trans- 
por montanhas. Talvez por isso, 
não queríamos sequer pensar 
na possibilidade da sua parti- 
da. Tendo estado com ele, pe- 
la última vez, no dia 8 de maio 
passado, num júri de disserta- 
ção de primeiro grau elabora- 
da por um aluno seu e por mim 
arguida, regressei a Braga com 


o coração apertado, tal a situa- 


OS 


Nos artigos enviados para o Diário do Minho destinados a esta secção deve constar 
a identificação completa dos seus autores (nome, morada, nº de B.I. e contacto). 


ção em que o vi. Pude, contu- 
do, constatar, uma vez mais, 
a sua forma serena de enca- 
rar as limitações numa fé a to- 
da a prova. 

Pensando bem no título da 
sua tese de doutoramento (Es- 
perança e resistência em tempos 
de desencanto), descubro-lhe 
um lado premonitório, uma es- 
pécie de recado para todos nós, 
neste momento: há que man- 
ter a esperança e a resistência, 
mesmo se a sua ausência física 
possa constituir um tempo de 


provação e desencanto. 


1- A primeira leitura dizia que “o 
justo, ainda que morra prematuramente, 
terá repouso. A velhice respeitável não 
consiste numa vida longa, nem se me- 
de pelo número dos anos” (Sb 4, 7-8); a 
segunda declarava: “Felizes os que de 
agora em diante morrerem em união 
com o Senhor! Assim é — diz o Espíri- 
to; que descansem dos seus trabalhos, 
pois as suas obras os acompanham” (Ap 
14, 13). O evangelho propôs as bem-a- 
venturanças (Mt 5, 1-12). 

2 — São diversos os livros e capítulos 
de livros que publicou e inúmeros os ar- 
tigos que escreveu, bem como as confe- 
rências que proferiu. Ver https://ft.ucp. 
pt/pt-pt/pessoa/jose-carlos-carvalho 

3 - Fundado por Jean Vanier, es- 
te Movimento nasceu em França, no 
ano de 1971, no Santuário de Lourdes. 


A “nata lusa” de candidatos 


΄ 
gracas à liberdade e à de- 


mocracia que temos, ho- 
je, a maioria da popula- 
ção a dar palpites sobre 
política. Daí, a possibilidade 
de qualquer um de nós poder 
aspirar, desde que munido de 
habilitações académicas, pro- 
posto por um partido político 


e após eleito, a ir para o Par- 


lamento Europeu (PE), cujas 
eleições se realizam a 9 de ju- 
nho próximo. 

Com um vencimento men- 
sal a rondar os 12.000€, mais 
6.000€ de ajudas de custo, li- 
vre do regime de exclusivida- 
de e outras vantagens, é o que 
o PE concede a quem é depu- 
tado. Quantias e regalias bem 
mais aliciantes do que as que 
vigoram no nosso país. O que 
representa não só um privilé- 
gio, como uma vantagem re- 
muneratória acrescida. Isto, 
se tomarmos por base todos 
quantos trabalham por cá a sol- 
do de pouco mais que o salá- 
rio mínimo. 

Imprimindo algum caráter 
acerado ao tema direi que te- 
mos tido muita festa, cantigas 
e manifestações do povo nas 


ruas num revivalismo “abri- 


lista” sem precedentes. Porém, 
nada de novo, a não ser o habi- 
tual palavreado velho e gasto, 
mas sem grande referência às 
políticas da Comunidade Euro- 
peia (CE) de que fazemos parte. 

Mesmo agora, nos debates 
televisivos, os cabaças de lista 
dos 21 candidatos ao PE pare- 
cem bem mais interessados em 
quezílias ideológicas, do que 
exibirem propostas no senti- 
do de atacarem os perigos se- 
guintes: o da decadência dos 
valores que estiveram na géne- 
se da CE; das investidas do ra- 
dicalismo de esquerda, a meu 
ver, a principal causa do cres- 
cimento do extremismo de di- 
reita; da débil segurança e de- 
fesa europeias, face à guerra e 
ao terrorismo; da desconstru- 
ção da família, da falta de na- 


talidade e da demagogia acer- 


ca das migrações. 

Afinal trata-se, acho eu, du- 
ma plêiade “d'alhos e bugalhos” 
— aspirantes ao “bem bom” eu- 
ropeu - a fazerem-me lembrar 
um velho filme em que o Vas- 
quinho da anatomia, de repente, 
virou veterinário do J. Zoológi- 
co, de Lisboa, a fim de enganar 
as tias do norte que lhe paga- 
vam a pensão e os estudos, jul- 
gando-o doutor, quando gas- 
tava tudo na ramboiada. Dizia 
ele para o guarda do Zoo”: — 
“ora, 20 macacos a 20 maca- 
cos são 400 macacos. E no pa- 
gamento também entra a girafa 
que tem pintas de sarampo e o 
pombo que está neurasténico? 
— Ao que o guarda exclamou: 
— “o sr. doutor é que me saiu 
cá um macacório! — “Ora, ami- 
go Carneiro andamos todos ao 
mesmo? — replicou ο falsário. 

Em sentido similar, foram 
as palavras de um reputado en- 


trevistador da TVI quando ao 


referir-se a um conhecido ex- 
-eurodeputado europeu, fun- 
dador de um partido político, 
disse: — “fez o que todos fazem 
na política, safar-se na vida, ga- 
nhar o pão de cada dia, tratar 
do futuro dos filhos e acaute- 
lar a velhice com o ordenado 
da instituição a que presidiu e 
uma pensão de Estrasburgo. 
Dito, esse, que me leva a pen- 
sar no porquê dos regressados 
do PE terem ficado em silên- 
cio na festança do 25 d'Abril; 
de não terem tido a hombri- 
dade de prestarem contas, da 
sua atividade parlamentar, aos 
eleitores portugueses. Embo- 
ra alguns deles, tivessem vin- 
do enfiar-se no Governo e na 
Assembleia da República, co- 
mo se albergues fossem. 
Porém, em minha opinião, 
a saga continua com nova leva 
de ex-governantes e deputados 
em fuga para a “mina d'euros” 


de Bruxelas. Trocando o Par- 


lamento português pelo PE, 
numa espécie de Vasquinhos 
fadistas, ou Durões Barrosos. 

De entre alguns dos que 
compõe a “nata lusa” de candi- 
datos ao PE, a sufragar, nunca 
lhes ouvira dizer o que dizem 
hoje saber sobre os dossiers e 
tratados da Europa a 27. O que 
atesta bem da sua mediania, em 
termos de conhecimento, de- 
corando deles à pressa (como 
disse Pacheco Pereira) o óbvio 
e mais sonante. 

Ademais, temo bem o fraco 
contributo desafinado daque- 
les que - dizendo-se anti NA- 
TO e a favor da paz - esperam 
é que a Ucrânia claudique. Ca- 
loiros ao PE cujo objetivo é o 
de tentarem impor nào só a sua 
agenda marxista e woke, como 
ver Portugal nào só a abdicar do 
euro, como renunciar a Estado- 
-membro, avessos confessos às 
políticas da economia de mer- 


cado e do Banco C. Europeu. 
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BATEU BELENENSES (H2). 555 


EM PARTIDA DO NACIONAL ^— 72^ 


DE JUVENIS 


VENCEU DE MANHÃ A PROVA DE K1 1000 E, À TARDE, A DE K1 5000. JÁ TINHA GANHO A DE K1 500 


Fernando Pimenta com três ouros 
na II Taça do Mundo de velocidade 


2024/2025 


Benfica garante 
entrada direta 
na Liga 

dos Campeões 


O Benfica garantiu, 
ontem, a entrada di- 
reta na Liga dos Cam- 
peões, beneficiando 
da subida da Atalan- 
ta a um dos primeiros 
quatro lugares da Li- 
ga italiana, depois do 
triunfo frente ao Tori- 
no, por 3-0. A Atalan- 
ta, que venceu a final 
da Liga Europa fren- 
te ao Bayer Leverku- 
sen (3-0), já não sai do 
top-4 em Itália, quan- 
do ainda tem um jo- 
go por disputar, e is- 
so permite ao Benfica 
entrar diretamente na 
“Champions”. 

Os ‘encarnados’ 
evitam, assim, dispu- 
tar a terceira pré-eli- 
minatória e o play-off 


oo - + 3 — 
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Final am. Jh "MEN 17 à b". 


Fernando Pimenta assinala as três medalhas conquistadas nas provas de K11000, ΚΙ 500 e ΚΙ 5000 


( ntratável. Novo ouro 
para Fernando Pimen- 
ta agora no K1 1000 
metros da II Taca do 
Mundo de velocidade», 
foi assim que a Federação 
Portuguesa de Canoagem 
assinalou a terceira me- 


dalha de ouro de Fernan- 
do Pimenta na prova que 
decorreu em Poznan, na 
Polónia. 

O olímpico Fernando 
Pimenta conquistou, pe- 
la manhã, a medalha de 
ouro em ΚΙ 1000 na Taça 


do Mundo de canoagem 
de velocidade somando o 
segundo triunfo depois da 
vitória em KI 500. 
Fernando Pimenta 
cumpriu a distância com 
o tempo de 03.36,28 mi- 
nutos, superando o ale- 


mão Jakob Thordsen 
(03.38,26), medalha de 
prata, e o sueco Martin 
Nathell (03.38,93), meda- 
lha de bronze. 

À tarde, o canoísta do 
Benfica voltou a “voar” na 
água, desta vez na prova 


de K1 5000 metros. 

O portugués venceu a 
competição mais longa 
em 20.58,14 minutos, su- 
perando o sueco Joaquim 
Lindberg (+41,28) e o fran- 
cês Jeremy Candy (149.74). 

Redação/Lusa 


de acesso, juntando-se 
ao campeão Sporting 
no grupo de equipas 
presentes na compe- 
tição, que, na próxima 
temporada, terá um 
novo formato. 


Publicidade 


PARA PREPARAR 
OS MELHORES 
LUNOS TEMOS 
QUE PUXAR 
« BASTANTE 
— POR ELES. 


Portugal joga com Tajiquistão, 
Panama e Marrocos no Mundial 


Portugal tem como adversários na fase de grupos do 
Mundial de futsal no Uzbequistão, onde defende o 


venceu na final a Argentina (2-1). 
No sorteio de ontem, em que entrou como ca- 
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ESCOLA DE SOCORRISMO 


Cruz Vermelha Portuguesa - Delegacáo de Braga 


$ x ; KMS NE : 08 / JUNHO 
título, as seleções do Panamá, Tajiquistão e Marro- beca de série, Portugal foi colocado no Grupo E, no ORA Suporte Básico de Vida com DAE (SBVDAE) 

. . . m . ~ 2 ΄ . I o 
COS, determinou o sorteio realizado em Samarcanda. qual o Tajiquistão é o único estreante em Mundiais, 17! JUNHO 


Ll 
o 
« 
> 
Lu 
ϱ- 
O 
o 
= 


Curso Europeu Primeiros Socorros (CEPS) 
Datas: 17, 19 e 21 / Junho (19:30-23:30) 


20 / JUNHO 
Curso de Suporte Básico de Vida (SBV) (1930-2330) 253 208 870 


RUA BERNARDO SEQUEIRA, 247, 4715-010 BRAGA 918 748 052 


A seleção das “quinas” treinada por Jorge Braz, che- 
ga à 10.º edição do campeonato como campeã em 
título, graças à conquista de 2021, na Lituânia, onde 


estando o próximo agendado para o período entre 
14 de setembro e 6 de outubro deste ano, com um 
total de 24 seleções. 
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Mercado minhoto promete dias agitados 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


época 2023/2024 

já terminou para 

os seis clubes mi- 

nhotos que dispu- 
taram a I Liga — apenas 
o FC Vizela baixou ao se- 
gundo escaláo - e, agora, 
segue-se o período em 
que abundam as notícias 
sobre jogadores. E, a jul- 
gar pelas movimentações, 
o mercado minhoto pro- 
mete ser agitado... 

Em Braga, e depois de 
confirmadas as saídas de 
Álvaro Djaló, Pizzi e José 
Fonte, o foco está em Si- 
mon Banza, melhor mar- 
cador dos arsenalistas em 
2023/2024, com 23 golos 
e oito assistências, que es- 
tá na “lista de compras” 
dos alemães do Estugar- 
da, dos ingleses do West 
Ham, dos franceses do 
Marselha e dos italianos 
da Fiorentina e Roma. 

O congolês tem uma 
cláusula de rescisão eleva- 
da — 40 milhões de euros 
(está avaliado pelo trans- 
fermarkt em 16 ME - mas 
os potenciais comprado- 
res acreditam que con- 
seguem contratar Simon 
Banza por uma verba a 


1 


Os 23 golos de Banza e as oito assisténcias em 23/24 despertaram a cobica de vários clubes 


rondar os 25/30 ME. 

No Vitória de Guima- 
rães é Jota o nome do 
momento. 


—. ES 


O “Grealish portugués" 
esteve muito perto de dei- 
xar o castelo no mercado 
de inverno e, agora, o nú- 


mero 11 dos conquistado- 
res, que fez 15 golos e sete 
assistências, tendo contri- 
buído, de forma decisiva, 
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para a melhor época de 
sempre (em termos pon- 
tuais) do emblema da ci- 
dade-berço, poderá estar 
mesmo de partida, mui- 
to provavelmente para 
Inglaterra. 

Mas notícias mais re- 
centes apontam-no a Ben- 
fica e FC Porto. 

No Moreirense, o mé- 
dio Franco também deve- 
rá estar de partida, depois 
de ter feito uma tempora- 
da fantástica, tendo ajuda- 
do o conjunto de Moreira 
de Cónegos a terminar no 
sexto lugar e a conseguir 
o melhor registo pontual 
de sempre. 

A imprensa turca des- 
portiva turca adiantava, 
ontem, que o Galatasaray 
já iniciou conversações 
com o emblema de Mo- 
reira de Cónegos, tendo 
em vista a transferência 
do médio para Istambul. 

Por cá foi noticia- 
do o interesse do Vitó- 
ria de Guimarães no mé- 
dio que termina contrato 
com o Moreirense em 
2024/2025. 

No FC Famalicáo, pa- 
ra além da saída de vários 
jogadores que estiveram 
emprestados, existem ou- 


Y as 


tros com muito “merca- 
do”, com destaque para 
o guarda-redes Luiz Jú- 
nior e para o médio Zay- 
dou Youssof. 

Gustavo Sá, avaliado 
em seis milhões, e Fran- 
cisco Moura, que também 
fez um grande tempora- 
da, também estão apon- 
tados à saída. 

A turma famalicen- 
se, que tem feito, prati- 
camente todos os anos, 
grandes negócios — Otá- 
vio, vendido ao FC Porto 
por perto de 12 ME -, po- 
derá, assim, realizar mais 
um significativo encaixe. 

No Gil Vicente, o cen- 
tral brasileiro Gabriel 
Pereira, de 24, é o nome 
mais “cintilante” da equi- 
pa que, recentemente, ce- 
lebrou 100 anos de vida. 


Essende (FC Vizela) 
com muito mercado 
O ponta de lança Essen- 
de, melhor marcador da 
história do FC Vizela na 
I Liga — apontou 15 go- 
los — está a ser seguido 
por vários clubes, entre 
OS quais se encontra o 
SC Braga que “pensa” no 
francés para render... Si- 
mon Banza. 


Essende fez uma magnífica época no Vizela 


Franco termina contrato com Moreirense em 2024/2025 
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SC Braga bateu o Boavista 


SC Braga venceu turma axadrezada e mantém-se no quarto posto 


Sporting de Bra- 
ga bateu, ontem de 
manhã, na Cidade 
Desportiva arsena- 


lista, o Boavista, por duas 
bolas a zero, em parti- 
da relativa à 15.º jorna- 
da do campeonato na- 


cional de iniciados da I 
Divisão (apuramento de 
campeão). 

Os golos da turma mi- 


nhota foram apontados 
por Bernardo Neves e Ro- 
drigo Silva. 

Também ontem, o 
Benfica goleou, no Ben- 
fica Campus, a Académica 
de Santarém, por oito bo- 
las a zero, resultado que 
deixa os atuais campeões 
nacionais, que somam 41 
pontos, a apenas uma vi- 
tória de conquistarem o 
bicampeonato. 

Na próxima ronda, a 
turma encarnada recebe 
o FC Porto, segundo, com 
34 pontos, que, anteon- 
tem, goleou o CD Ton- 
dela (6-0). 

O terceiro colocado é o 
Sporting, que venceu, fo- 
ra de portas, o SC Salguei- 
ros, por duas bolas a zero. 

Os leões seguem na 
terceira posição, com 28 
pontos, mais um que o SC 
Braga, quarto classificado. 


PRIMEIRA MÃO DO PLAY-OFF DA II LIGA 


Lourosa venceu o Feirense 


O Lusitânia de Lourosa venceu, ontem, na receção 
ao Feirense por 1-0, em jogo da primeira mão do 
play-off da II Liga, que foi marcado pelo domínio 
da equipa da Liga 3. No dérbi do concelho de San- 
ta Maria da Feira, que contou com cerca de qua- 
tro mil espectadores, um golo de Jefferson Nem 
acabou por ser decisivo, dando a vitória ao Lusità- 
nia de Lourosa no arranque do play-off da II Liga. 
A segunda mão, em casa do Feirense, está agen- 
dada para domingo, dia 2 de junho, pelas 17h00. 


Publicidade 
SEGUNDA A SEXTA 
8H00-19H30 
SÁBADOS 
8H00-17H00 


CENTRO DE 


INSPECCOES 


PERIÓDICAS | FACULTATIVAS | EXTRAO 


ATRIBUIÇÃO DE MATRÍCULA 


PARQUE INDUSTRIAL DE ADAÚFE - RUA STO. ANDRÉ, 201 
ADAUFE - BRAGA : T. 253 628 893 | F. 253 628 894 


Liga Portugal 


PRONTO 
SOCORRO 
A GRATUITO 
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SÓ TRÉS FICARAM DUAS ÉPOCAS INTEIRAS 


Os 22 técnicos 
desde 2002/2003 


Quando António Salvador assumiu a presidéncia 
do clube, em 2008, o espanhol Fernando Castro 
Santos estava à frente da equipa. 

Meses depois, o responsável máximo do SC 
Braga colocou o portugués Jesualdo Ferreira no 
comando. Seguiram-se mais 20 (21 com Daniel 
Sousa), sendo que todos eles são lusos. 

Desde 2002/2008, apenas três treinadores 
conseguiram estar duas temporadas inteiras ao 
serviço dos guerreiros do Minho: Jesualdo Fer- 
reira, Domingos Paciência e Carlos Carvalhal. 


2002/2003 

Fernando Santos (1) e Jesualdo Ferreira (2) 
2003/2004, 2004/2005 e 2005/2006 
Jesualdo Ferreira 

2006/2007 

Carlos Carvalhal (3), Rogério Gonçalves (4) e Jorge Costa (5) 
2007/2008 

Jorge Costa, António Caldas (6) e Manuel Machado (7) 
2008/2009 

Jorge Jesus (8) 

2009/2010 e 2010/2011 

Domingos Paciéncia (9) 

2011/2012 

Leonardo Jardim (10) 

2013/2014 

Jesualdo Ferreira e Jorge Paixão (11) 
2014/2015 

Sérgio Conceição (12) 

2015/2016 

Paulo Fonseca (13) 

2016/2017 

José Peseiro (14), Jorge Simão (15) e Abel Ferreira (16) 
2017/2018 e 2018/2019 

Abel Ferreira 

2019/2020 

Sá Pinto (17), Rúben Amorim (18), 
Custódio Castro (19) e Artur Jorge (20) 
2020/2021 e 2021/2022 

Carlos Carvalhal 

2022/2023 

Artur Jorge 

2023/2024 

Artur Jorge e Rui Duarte (21) 

2024/2025 

Daniel Sousa (22) 


SEGUNDA A SEXTA 
| i 
SÁBADOS 
AUTO 8H30-17H00 
CHECKPOINT 
"s AUTOMÓVEIS uam 
IPOVIANA DE 


PARQUE INDUSTRIAL PACÓ - LOTE 1 
ARCOS DE VALDEVEZ - T. 258 454 136/441 | F. 253 454 137 


20 bino po MINHO / Desporto / SEGUNDA-FEIRA / 27.05.24 


www.diariodominho.pt 


FUTSAL (PLAY-OFF) 


Braga vence 
Benfica 


O Sporting de Braga 
venceu (2-5), ontem à 
noite, no Pavilhão Fi- 
delidade, no Estádio 
da Luz, em Lisboa, 
o SL Benfica, no pri- 
meiro jogo do play- 
-off do Nacional da I 
Divisão (apuramento 
de campeão). 

A segunda partida 
disputa-se na próxi- 
ma quinta-feira, dia 
30, a partir das 21h00, 
desta feita, na SC Bra- 
ga Arena. 


FUTSAL FEMININO 


Benfica vence Nun'Alvares e està 
a um triunfo de conquistar o nacional 


m golo de Janice Sil- 
va assegurou, on- 
tem, a vitória do 
SL Benfica sobre o 
Nun'Álvares (1-0), no se- 
gundo jogo da final do 
nacional feminino de fu- 
tsal, quase sempre equi- 
librado, e deixou as 'en- 
carnadas' a uma vitória 
do heptacampeonato. 
Após o “nulo” nos 40 
minutos regulamentares, 
a internacional portugue- 
sa, de 26 anos, isolou- 
-se perante Maria Ode- 
te Rocha, contornou a 
guarda-redes fafense e 
'encostou' para golo, aos 
44 minutos, decidindo 
um encontro em que 
o Nun'Álvares até teve 
ascendente. 
Depois de vencerem 
o jogo inaugural, em ca- 
sa, por 3-0, e ontem, no 
encontro em Fafe, as 'en- 
carnadas' só precisam de 


II DIVISÃO 


Benfica campeão sub-17 


Os Juvenis B do Benfica sagraram-se, ontem, cam- 
peões nacionais da II Divisão de sub-17, após ter 
empatado, no Benfica Campus (1-1), com o FC 
Porto B, na segunda mão da final da competição. 


CICLISMO 
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Benfica a uma vitória de carimbar o heptacampeonato 


triunfar por mais uma 
vez numa final à melhor 
de cinco encontros para 


se sagrarem campeãs na- 
cionais pela sétima época 
consecutiva. O próximo 


jogo está marcado para 
as 14h00 de dois de ju- 
nho, na Luz. 

As hexacampeás na- 
cionais, que na presente 
temporada já venceram a 
Taça de Portugal e a Su- 
pertaça, estão mais per- 
to do objetivo mas, do 
outro lado, está a equi- 
pa fafense, que na pre- 
sente época já conquis- 
tou a Taça da Liga, que 
quer, claro, vencer para 
continuar a lutar pelo tí- 
tulo nacional. 


<«Criámos mais 

e melhores 
oportunidades>> 
(Luís Silva) 

«Ao contrário do primei- 
ro jogo, na Luz, fomos 
mais competitivos, mais 
fortes. Fomos a equipa 
que criou mais oportuni- 
dades de golo, o que nào 
quer dizer que o Benfi- 


ca náo tenha criado. O 
'amargo de boca' vem de 
criarmos mais oportuni- 
dades de golo e nào con- 
seguirmos finalizar. Fo- 
mos penalizados por isso. 

O Benfica marca num 
erro nosso. Temos de 
continuar a acreditar e 
a trabalhar. Queremos 
este Nun'Álvares a com- 
petir. Faltou-nos marcar 
golos. Nào fomos em na- 
da inferiores ao Benfica. 

Temos de colocar a 
nossa qualidade na qua- 
dra, temos de competir 
[no terceiro jogo da final. 
O acreditar vem muito 
do que fazemos durante 
a semana, do empenho, 
da dedicação. Temos de 
continuar a acreditar. Se 
hoje (ontem) fomos me- 
lhores, na Luz também o 
podemos ser», destacou 
o técnico do Nun'Álva- 
res, Luís Silva. 


FC PORTO VENCE A TAÇA DE PORTUGAL 
Penálti decide final no Jamor 


O FC Porto conquistou, ontem, a Taça de Portugal em 
futebol, terceira consecutiva, ao bater na final o Spor- 
ting por 2-1, após prolongamento, em jogo disputado 
no Estádio Nacional, no Jamor. O Sporting adiantou-se 
no marcador aos 20 minutos, através do defesa-cen- 
tral St. Juste, mas o FC Porto respondeu cinco minutos 


depois, por Ivanilson, resultado que se manteve até ao 
final dos 90 minutos regulamentares, mesmo depois 
de os leões” terem sofrido um revés ainda na primei- 
ra parte, quando ficaram reduzidos a 10, por expulsáo 
de St. Juste com vermelho direto, aos 29. 

Jáno prolongamento, Taremi adiantou os portistas, 
aos 100 minutos, na conversáo de uma grande penali- 
dade cometida pelo guarda-redes leonino” Diogo Pin- 
to sobre Evanilson. 


Esloveno Tadej Pogacar vence 1073 Volta a Itália 


O ciclista esloveno Tadej Pogacar (UAE Emirates) 
venceu a 107.º Volta a Itália, ao cortar a meta, em 
Roma, integrado no pelotão, no final da 21.* e úl- 
tima etapa, ganha pelo belga Tim Merlier (Sou- 
dal Quick Step). 

Na sua estreia na ‘corsa rosa’, o corredor eslo- 
veno de 25 anos, que venceu seis etapas nesta edi- 


Cáo, somou o terceiro triunfo em grandes Voltas, 
depois dos alcançados nas edições de 2020 e 2021 
no Tour, deixando o segundo classificado, o co- 
lombiano Daniel Martínez (BORA-hansgrohe), a 
9.56 minutos, enquanto o britânico Geraint Tho- 
mas (INEOS), vice-campeão da passada edição, 
completou o pódio. 


A 21.* e última etapa, uma ligação de 125 quiló- 
metros com início e final em Roma, foi conquis- 
tada por Merlier, que cortou a meta com o tem- 
po de 2:51.51 horas, superando o italiano Jonathan 
Milan (Lidl Trek), com quem repartiu o número 
de vitórias em etapas, três. 

Redação/Lusa 
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VILAVERDENSE TEVE DOIS GOLOS ANULADOS PELO VAR DIANTE DO AMORA 


Empate deixa tudo em aberto 


Natalie Cooke, avançada do Vilaverdense em ação 


© ANTÔNIO VALDEMAR 


Vilaverdense empa- 
tou (l-1) com o Amo- 
ra e deixou tudo em 
aberto para o jogo da 
segunda mão do play-off, 
que irá decidir qual destas 
duas equipas vai jogar na I 
Divisão na próxima época. 

A equipa da casa entrou 
a pressionar e, logo aos 
três minutos, a vietnami- 
ta Nhu fez balançar as re- 
des, só que o lance foi re- 
visto pelo VAR e a árbitra 
acabou por anular o go- 
lo. A equipa não esmore- 
ceu e continuou à procura 
de inaugurar o marcador, 
perante uma Amora que 
apenas nas bolas paradas 
ia conseguindo chegar à 
baliza de Lu. Aos 13 mi- 
nutos, foi novamente Nhu 
a estar perto do golo, mas 
desta vez Jamila Martins 
segurou bem a bola. 

E à passagem dos 26 
minutos, Dutra tirou um 
coelho da cartola, e com 
um grande pontapé fora 
da área acabou por fazer o 
primeiro do jogo. No en- 
tanto, durou pouco a ale- 
gria das donas casa, pois, o 
Amora acabou por chegar 
ao empate passados qua- 
tro minutos. 


Carol Machado come- 
teu uma falta junto à linha 
lateral, Moutinho conver- 
teu o livre e Carolo na ten- 
tativa de cortar a bola aca- 
bou por meté-la dentro da 
própria baliza. 

Ainda antes do interva- 
lo, Kayla Mingachos man- 
dou uma bola à barra e 
Natalie Cooke nào deu a 
melhor sequéncia a um 
bom trabalho de Nhu, com 
o remate a sair à figura da 


guarda-redes do Amora. 

No segundo tempo, a 
equipa do Vilaverdense te- 
ve quase sempre mais bo- 
la do que o Amora, mas a 
verdade é que pouco sou- 
be fazer com ela. Tiran- 
do um remate cruzado 
de Nhu, aos 64 minutos, 
que causou algum perigo 
junto da baliza do Amora, 
a formação de Vila Verde 
só voltaria a incomodar a 
baliza adversária a cinco 


António Valdemar 


ESTÁDIO MUNICIPAL DE VILA VERDE 


Filipa Cunha, com Rafaela 
Almeida e Inês Tomás 


Vilaverdense 


Lu; Carol Machado (Magui, 86’), Sophia 
Fernandes, Kayla Mingachos, Maria, Lau- 
ra, Dutra, Ema, Markela Beijeri, Nhu e 


Natalie Cooke 


Adelino Esteves 
Jamila Martins; Márcia Duarte (Joana 
Meira, 9053’), Jaime Turrentine, Iris Fer- 
reira, Letycya Bonifácio, Rita Barreto, Rita 
Coutinho, Mafalda Marújo, Keisy Silveira 


(Eleia Vieira, 80’), Irlanda Lopes (Tae (86") 
e Carolina Duque 


Ττεϊπαάος Jorge Prazeres 


Golos: 1-0, por Dutra (26') e 1-1, por Ca- 
rol Machado (30, na p.b.) 


Árbitro 


Disciplina: cartáo amarelo a Carol (29"). 


minutos do fim, quando 
Nhu, quem mais poderia 
ser, colocou a bola no fun- 
do da baliza, mas o VAR 
voltou a reverter o lance 
por posição irregular da 
vietnamita. 

O Amora jogou sempre 
com o relógio, até por- 
que o empate deixou boas 
perspetivas para o jogo da 
segunda mão, na Amora, 
a disputar no dia nove de 
junho. 


Antônio Valdemar 
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JOSÉ AIROSA (ADJUNTO DO VILAVERDENSE) 


«Temos de ir là 
abaixo e vencer» 


No final da partida, José Airosa, treinador-ad- 
junto do Lank Vilaverdense, mostrou- 
-se confiante para o jogo da segun- 
da mão, que se realiza a nove de 
junho, na Amora. 

«Já estávamos à espera des- 
te tipo de jogo, com o Amora 
a tentar levar a decisão para a 
casa deles e conseguiu. Teve o 
seu mérito. O tempo perdido e 
desperdiçado faz parte e temos de 
saber lidar com isso. No segundo jogo vamos 
tentar impor o nosso jogo, porque eles tam- 
bém têm de fazer um jogo diferente se quise- 
rem ganhar. Temos de ir lá baixo ganhar o jogo. 
Já estivemos em situações mais difíceis e con- 
seguimos dar a volta, não há de ser isto que nos 
vai deitar a baixo. Não sei se os golos são bem 
ou mal anulados, não vi. O VAR está cá para is- 
so», concluiu. 


JORGE PRAZERES (TREINADOR DO AMORA FC) 


«O VAR trouxe 
justiça ao resultado» 


Do lado do Amora FC, Jorge Prazeres falou num 
empate justo. 

«Esta foi uma eliminatória mui- 
to difícil, mas já sabíamos que ia 
ser assim, dada a qualidade do 
coletivo do nosso adversário. 
O jogo foi bem disputado, o 
Lank Vilaverdense vem de um 
bom momento e nós ao con- 
trário tivemos de nos levantar 
por não ter chegado diretos à I Di- 
visão com um uma tremenda infelicidade. Foi 
um jogo muito difícil, fizemos um esforço mui- 
to grande para estar aqui, e a verdade é que va- 
mos vivos para o jogo lá de baixo, que era o nos- 
so objetivo. Creio que o empate é justo. Claro 
que jogamos contra uma equipa da Liga BPI, há 
uma diferença de ritmo enorme, praticamen- 
te perdemos as segundas bolas todas, porque a 
velocidade de reação delas é muito diferente da 
nossa. Fizemos o nosso jogo e a verdade é que 
se tivéssemos mais um pouco de discernimento 
podíamos ter ferido mais o adversário. O VAR 
trouxe justiça ao resultado», disse. 


22, DIÁRIO DO MINHO / Desporto / SEGUNDA-FEIRA / 27.05.24 


www .diariodominho.pt 


MUNDIAL DE FÓRMULA E 


Antônio Félix da Costa 
vence segunda corrida 
em terras chinesas 


O piloto português António Félix da Costa (Pors- 
che) venceu, ontem, a segunda das duas corri- 
das do fim de semana do Mundial de Fórmula 
E disputadas em Xangai, na China. 

Depois de ter sido penalizado em cinco segun- 
dos na véspera, descendo de quinto a 18.º, Antó- 
nio Félix da Costa arrancou da terceira posição 
da grelha para a corrida deste domingo, ven- 
cendo com 0,612 segundos de vantagem sobre 
o britânico Jake Hughes (McLaren) e 1,122 sobre 
o francês Norman Nato (Andretti). 

Félix da Costa tinha vencido em Misano (Itá- 
lia), mas acabaria por ser desclassificado devi- 
do ao uso de uma mola do pedal do acelerador 
não permitida. 

O português venceu, depois, em Berlim (Ale- 
manha) e, agora, em Xangai, naquele que foi o 
segundo triunfo oficial da temporada, nono da 
sua carreira no Campeonato do Mundo de Fór- 
mula E, para monolugares elétricos. 

A próxima prova será novamente uma ronda 
dupla, a disputar em Portland (Estados Unidos), 
em 29 e 30 de junho. 


EMSUB-23 


Ana Santos quinta em cross-country 
na Taça do Mundo de XCO e XCC 


A ciclista Ana Santos foi quinta classificada na prova 
de cross-country olímpico sub-23 da terceira etapa da 
Taça do Mundo de XCO e XCC, que decorre em Nové 
Mesto, na República Checa. 

O melhor resultado de sempre de uma ciclista 
sub-23 lusa em Taças do Mundo foi conseguido em 
1:19.24 horas, a 3.30 minutos da vencedora, a canadia- 
na Isabela Holmgren. 

Com este desempenho, Ana Santos é agora sétima na 
classificação geral de XCO da Taça do Mundo de BTT. 

Na sexta-feira, a jovem portuguesa tinha sido 16.º 
em XCC 510-958. 


PLAY-OFF DO CAMPEONATO NACIONAL DE HÓQUEI EM PATINS 


UD Oliveirense bate OC Barcelos 
num jogo decidido nos penáltis 


© PEDRO VIEIRADASILVA 


Óquei de Barcelos 


E, na marcacáo das 
grandes penalidades, a 
turma da casa, que con- 


ΚΚ ΝΣ 3 : 
perdeu, ontem, em Cr, EUN MB tou com um forte apoio 
Oliveira de Azeméis, js T IN IN. À ANDA dos seus adeptos, conse- 

9 > Es 


com a UD Oliveiren- 
se, na terceira partida do 
play-off do campeonato 
nacional d I Divisão de 
hóquei em patins (apura- 
mento de campeão). 

O jogo foi emotivo e, 
no final do tempo regu- 
lamentar, registava-se 
um empate a quatro bo- 
las, sendo que, no tempo 
extra, também ninguém 
conseguiu "desatar o nó". 


Jogo com casa cheia em Oliveira de Azeméis 


guiu fazer um golo, por 
Marc Sayo. 

Na turma barcelen- 
se nenhum dos hoquis- 
tas chamados a conver- 
ter conseguiu fazer o golo. 

Nas meias-finais da 
prova, a UD Oliveirense 
vai medir forças com o 
campeão nacional Ben- 
fica, enquanto o Sporting 
terá como adversário o 
FC Porto. 


BASQUETEBOL 


SC Braga vence Taça Nacional de sub-18 


A equipa do SC Bra- 
ga venceu, ontem, a 
Taça Nacional de bas- 
quetebol no escalão de 
sub-18. 

Um dia depois da 
equipa sénior femini- 
na ter celebrado a subi- 
da ao primeiro escalão 
da modalidade, os sub- 
-18 nào quiseram ficar 
atrás e conquistaram, 
pela primeira, o títu- 
lo de campeã nacional. 

A equipa orientada 
por Luís Arantes ven- 
ceu o Rio Maior Basket 
por 56-47. 


FUTEBOL INTERNACIONAL 


Southampton vence play-off após bater o Leeds United e sobe à Liga inglesa 


O Southampton está, uma época depois, de regresso à 
Liga inglesa de futebol, depois de, ontem à tarde, ven- 
cer em Wembley o Leeds United no play-off final de 
acesso, com um golo solitário de Adam Armstrong, aos 
24 minutos. 


Os ‘The Saints, que na fase de campeonato foram quar- 
tos classificados, juntam-se na Premier League aos pro- 
movidos Leicester e Ipswich, primeiro e segundo clas- 
sificados do Championship. 
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PROVA DE 5000 METROS 


Mariana Machado (Sporting de Braga) 


venceu “Gold Gala Fernanda Ribeiro” 


ariana Machado, 
atleta do Sporting 
de Braga, venceu 
os 5000 metros da 
Gold Gala Fernanda Ribei- 
ro, distância pela primei- 
ra vez em disputa no sexto 
‘meeting de atletismo do 
circuito português. 

No Estádio Profes- 
sor Doutor José Vieira de 
Carvalho, na Maia, alguns 
atletas evidenciaram boa 
forma, até com recor- 
des absolutos da compe- 
tição, sem que, no entan- 
to, tenham sido atingidas 
quaisquer marcas de qua- 
lificação direta para o 
Campeonato da Europa 
de atletismo, que se dis- 
puta em Roma, entre 7 e 
12 de junho. 

Na prova de cartaz, que 
veio substituir os 10.000 
metros, Mariana Macha- 
do registou a marca de 
15.29,46 minutos, baten- 
do a espanhola Naima Ait 
Alibou (15.47,83) e Susana 
Santos, do Recreio Des- 
portivo de Águeda, que 
ficou em terceiro e fez a 
sua melhor marca pessoal 
(16.16,79), ela que já tem 'bi- 
Ihete' olímpico para Paris 
na maratona. 

Na corrida masculina, 


NACIONAL 


o espanhol Eduardo Me- 
nacho, com 13.44,72, tam- 
bém bateu o recorde da 
prova, derrotando o etío- 
pe Zenebe Ayele Tadesse 
(13.47,73) e o sportinguista 
Rúben Amaral (18.50,24). 

No que toca aos 100 me- 
tros, a vitória foi portugue- 
sa, com Wilson Pedro, do 
Sporting, a fazer 10,70 se- 
gundos, para Gabriel Maia, 
da Associacào Desportiva e 
Cultural do Jardim da Serra 
(10,78), e Fábio Cunha, do 
Atletismo Cidade da Pó- 
voa do Varzim (11,19), fe- 
charem o pódio. 

Um dos destaques da 
noite foi Carina Vanessa, 
do Sporting, que estabe- 
leceu o recorde da com- 
peticáo nos 400 metros, 
com 54,56 segundos, logo 
na prova de abertura. 

Nos 1500 metros, a fran- 
cesa Alice Finot também 
sentenciou o melhor tem- 
po da história do 'mee- 
ting' em 4.07,57 minutos, 
com grande distância pa- 
ra a melhor portuguesa, 
Rita Figueiredo, do Gru- 
po Desportivo do Estrei- 
to, que ficou no sexto pos- 
to (4.28,58). 

A corrida masculina foi 
para o espanhol Pol Oria- 


Mariana Machado brilhou na prova disputada na Maia 


ch, com 3.43,37, que ba- 
teu os portugueses Ber- 
nardo Rocha (Salgueiros), 
com 3.49,86, e Rodrigo Li- 
ma (Sporting), com 3.50,18. 

Na primeira vez em que 
se realizou a prova mascu- 
lina dos 800 metros, o ir- 
landés Cian McPhillips le- 
vou a melhor, com 1.48,81. 

Relativamente às disci- 
plinas técnicas, 1,60 me- 
tros foi suficiente para Ana 


Leite, do Benfica, levar o 
ouro no salto em altura 
feminino, enquanto o tam- 
bém benfiquista Ivo Ta- 
vares venceu no salto em 
comprimento masculino, 
com 7,16 metros, marca 
que conseguiu ao terceiro 
de seis ensaios. 

No lançamento do peso, 
a vitória foi para o saudi- 
ta Mohammed Tolo, com 
18,42 metros, ainda amea- 


Emanuel Sousa volta a bater 
recorde do lançamento do disco 


O atleta Emanuel Sousa bateu, no sábado passado, o 
recorde nacional do lançamento do disco, com um 
ensaio de 64,36 metros durante o meeting de Castres, 
em França, superando um registo que já lhe pertencia. 

No meeting de Castres disputaram-se duas provas 
e na primeira o atleta do Benfica venceu, conseguindo 
a marca de 61,68 metros. Na segunda prova foi ainda 


mais longe e triunfou com 64,36 metros, no quarto en- 

saio, superando assim o recorde nacional que já era seu. 

Em março deste ano, Emanuel Sousa já tinha batido 

o recorde nacional do lançamento do disco, com um 

ensaio de 62,94 metros nas III Jornadas de Lançamen- 
tos da Juventude Vidigalense, marca agora superada. 

Redação/Lusa 


çado por Francisco Belo 
(Benfica) no sexto e der- 
radeiro ensaio, que ficou 
próximo, ao alcançar 18,17. 

Na vertente feminina, 
foi Francislaine Serra, da 
Associação Desportiva e 
Cultural do Jardim da Ser- 
ra, a vencer com o regis- 
to de 14,80, conseguido à 
quarta tentativa, seguin- 
do-se Inês Carreira e Li- 
liana Manhente, ambas 
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do Grupo Recreativo Ei- 
rense, com 11,91 e 9,22, 
respetivamente. 

A Gold Gala, que teve 
este ano a sua sexta edição, 
reúne atletas nacionais e 
internacionais numa com- 
petição que homenageia 
Fernanda Ribeiro, campeã 
olímpica em Atlantal996 e 
medalhada de bronze em 
Sydnei2000 nos 10.000 
metros. 


FP Atletismo 
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Sala 1- O PANDA DO KUNG FU 4 (M06) DOB 
10h40 (Sáb. e Dom.), 13h10, 16h20 


Sala 1- OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 (M16) 
19h00, 21h40, 23h55 


Sala 3 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS (M12) 
13h40, 17h10, 20h40, 00h05 


Sala 3 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - (CB) ATMOS 
13h50, 17h20, 21h00, 00h10 


Sala 4 - PROFISSÃO: PERIGO (M12) 
13h15, 16h10, 18h50, 21h30, 00h20 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M06) LEG 
18h30, 21h10, 23h40 


Sala 5 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 3D 
11h00 (Sáb. e Dom.), 13h30, 16h00 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME (M06) DOB 
11h10 (Sáb. e Dom.), 14h00, 16h30, 19h00 


Sala 6 - CHALLENGERS (M12) 
21h20, 00h15 


Sala 7 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS (M06) DOB 
10h50 (Sáb. e Dom.), 13h20, 15h50, 18h20 


Sala 7 - IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS (M06) LEG 
20h50, 23h30 


Sala 8 - CARTA DA MORTE (M16) 
14h10, 16h25, 18h40, 21h50, 00h00 


Sala 9- A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY (CB) 
13h05, 15h40, 18h25, 21h25, 00h25 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h40 


Sala 1- FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D ATMOS 
15h50, 18h50, 21h50 


Sala 2 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
13h00, 15h10, 17h20 


A 


«O Espírito Santo acompanha-nos na vida.» 
Papa Francisco — (Pontifex pt 


Sala 4 - IF: AMIGOS IMAGINÁVEIS - 2D VP (M06) 
13h00, 15h10, 17h20, 19h30 


Sala 4 - PROFISSÃO: PERIGO - 2D (M12) 
21h40 


Sala 6 - GARFIELD: O FILME — VP 3D (M06) 
13h10 


Sala 6 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D ATMOS 
15h20, 87h20, 21h20 


Sala 7 - DA VINCI: O INVENTOR - VP 2D (M14) 
13h00 


Sala 7 - A ARCA DE NOÉ: A AVENTURA - 2D VP (CB) 
15h00 


Sala 7 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
16h50 


Sala 7 - ARCADIAN - 2D (M06) DOB 
19h00 


Sala 7 - FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
21h00 


Sala 10 - A GRANDE VIAGEM 2: ENTREGA ESPECIAL — VP 
2D (M16) 
12h00, 13h40 


Sala 10 - O REINO DO PLANETA DOS MACACOS - 2D 
ATMOS (M06) CB 
15h30, 18h30, 21h30 


Sala 11 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (M06) 
12h20 


Sala 11- DIGIMON ADVENTURE 02: O INÍCIO — 2D (M06) DOB 
14h30 


Sala 11 - O SABOR DA VIDA - 2D (M12) 
19h00 


Sala 11- A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY - 2D (M06) 
16h30, 21h50 


Sala 12 - GARFIELD: O FILME — VP 2D (MO6) 
13h30, 15h40, 17h50 


Sala 12 - GARFIELD: O FILME — VO 2D (M06) 
20h00 


Sala 12 - OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 - 2D (M12) 
22h05 


Sala 12- A MALDIÇÃO DO QUEEN MARY - 2D (M06) 
00h00 


DUI 


00h00 O Cubo; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 15h00 
Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 Portu- 
guês Suave; 20h00 Praça do Município; 21h00 Anacronis- 
mos; 22h00 Vidro Azul 
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Com o apoio da Porto Editora 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Pupila; Grã. 2- Amercear. 3- Pata-choca. 4- Iconoteca. 5- Nu; Acaso. 6- Os; Durar. 
7- Amar; Pró. 8- Prudência. 9- Dedicado. 10- Pio; OM; Au. Verticais: 1- Pepino; Pop. 2- Acusar. 3- Pato-mudo. 4- Imanidade. 5- Lê; Uredo. 


QUEMFALA ASSIM. 


«A primeira condição para ser alguma coisa é não querer 


ser tudo ao mesmo tempo». 
Tristão de Ataíde 


Horizontais: 1- Preferido. 2- Disciplina linguística que estuda a 
organização e o funcionamento de uma língua. 3- Amor (pop.) 
(inv.); Promessa feita deliberada e livremente a Deus para obter 
determinada graça. 4- Guardar (viatura) em parque de estaciona- 
mento; Opus (abrev.). 5- Jogo entre duas equipas de seis jogadores 
cada, separadas por uma rede horizontal. 6- Peça do dominó que 
tem uma pinta; Ministério das Finanças (sigla); Suf. de conjunto. 
7- Ato de tirar com violência; Pron. pess. (plu.). 8- Titânio (s.q.) 
(inv.); Não dar ...: não dar descanso. 9- Volume total do sangue 
que circula no organismo; De a. 10- Membro do corpo das aves; 
Vento quente e abafado que sopra do sul. 


Verticais: 1- Diz-se de uma dor acompanhada de sensação de 
peso. 2- Intenções. 3- Ramificação de uma estrada ou de um 
caminho de ferro; Ali. 4- Finalmente (expressão. 5- Que tem 
forma de cenoura. 6- Itália (abrev.); Pref. de intensidade; Exprime 
surpresa (interj.). 7- Conjunto de folhas impressas ou manuscritas, 
reunidas em volume e protegidas por uma capa; Nome masculino. 
8- Ressonância; Cãozinho de luxo, de pelo comprido. 9- Sentido 
que permite, através do toque, conhecer ou identificar um objeto; 
Dividida ao meio. 10- Ação de dominar pela força ou violência. 


6- Arctar; Nim. 7- Checa; CC. 8- Geocarpia. 9- Raças; Rada. 10- Ara; ovo; Ou. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 


e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior 


* Solução do número anterior 


ema 


CALENDÁRIO 


SEGUNDA-FEIRA DA SEMANA VIII 


5.5 Agostinho de Cantuária, bispo — MF 


Verde ou br. — Ofício da féria ou da memória 


(Semana IV do Saltério). 
Missa à escolha. 


L 1 1Pd 1, 3-9; Sl 110 (111), 1-2. 5-6. 9 e 10c 


Ev Mc 10, 17-27 


HUMOR 


Um menino pergunta ao amigo: 
— Tu sabes o que é uma lesma? 
- Sei! E um caracol nudista! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL - sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS - De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


VEJA SE SABE.. 


Publicidade 


www .diariodominho.pt 


Quem foi o primeiro homem a pisar a lua? 


‘Buonswy [IN :Y 


" ~o 


a 


E^ PROBLEMAS NOS PÉS ? 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA * 
DE PODOLOGIA 


1 
. πα 


I,"  Farmóáciaumo 


mmm 
" 1400 
FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Oliveira — VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.° 101 
VIANA 
AMARES: Do Mercado DO CASTELO: Simões 
BARCELOS: Moderna ARCOS ; 
DE VALDEVEZ: 5.5 Bárbara 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Moutinho CAMINHA: Moderna 
CALDAS MELGAÇO: Vale do Mouro 
DE VIZELA: Ferreira 
MONÇÃO: Vale de Mouro 
CELORICO 
DE BASTO: Neves Ferreira PAREDES 
DE COURA: Ribeiro 
ESPOSENDE: Monteiro 
PONTE 
FAFE: Moura DA BARCA: Moderna 
GUIMARÃES: Da Praça PONTE 
DE LIMA: São João 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Carminho TERRAS 
DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Central 
VILA NOVA Barbosa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Almeida e Sousa DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112º FAMALICÃO 
373 375 
AMARES H ital 300 800 
GNR 253 900 070 ος ον 
Centro de 5αύάε............ 253 909 230 "Bombeiros Voluntários..252 301 110 
Bombeiros Voluntários ..253 993 162 GUIMARÃES 
πο πο a a 253 540 660 
BARCELOS ital 
PSP .253 802 570 Hospital... 253 540 330 
Bombeiros Voluntários..253 515 444 


Hospital. ..253 809 200 
Bombeiros Voluntários..253 802 050 


BRAGA 

Hospital de Βγᾶρβ.............253 027 000 
GNR. ..253 203 030 
PSP... ..253 200 420 
Polícia Municipal.............253 609 740 
Cruz Vermelha................... 253 208 872 


Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambuláncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Ππ{ογπηαςδ6ο)......................707 241 107 
ESPOSENDE 

ΩΝΗ.............................................---- 989 110 
Hospital... ...253 965 115 


Bombeiros Voluntários..253 969 110 


FAFE 
GNR. ..253 490 890 
Hospital. ..253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


PÓVOA DE LANHOSO 
Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital António Lopes.253 639 030 


TERRAS DE BOURO 


Centro de Saúde... 253 350 030 
GNR «es 253 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 
VIANA DO CASTELO 

PSP. asia opte anita ca 258 809 880 
Hospital .........1.1.1.1.1...258 802 100 


Bombeiros Voluntários..258 730 643 


VILA VERDE 
GNR aie 253 320 100 
Hospital... 253 310 120 


Bombeiros Voluntários..253 310 390 


VIZELA 
GNR... 2939 481 261 
Centro de 5βύαε..............253 589 ΟΔΟ 


Bombeiros Voluntários..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO, MISSA DE 7.º DIA E AGRADECIMENTO 


Luís Filipe Feio de Sá Carneiro 


Sua esposa, filhos, nora e demais família participam a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, Sr. LUÍS FILIPE 
FEIO DE SÁ CARNEIRO, de 79 anos de idade, natural de Barcelinhos, Barcelos, 
residente que foi na Rua Cândido Oliveira, São Vítor, Braga. 

O corpo do saudoso falecido encontra-se exposto em câmara-ardente, na 
igreja paroquial de São Vítor, onde hoje, segunda-feira, dia 27, às 16h00, será 
celebrada missa de corpo presente, finda esta irá a cremar no Tanatório de Braga. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será 
celebrada missa de 7.º dia, na próxima sexta-feira, dia 31, às 18h30, na igreja 


paroquial de São Vitor. 


Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar 


Ν pela nossa dor. 
Braga, 27 de maio de 2024 


A FAMÍLIA 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente - Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.bragaGsapo.pt 


MISSA DE 30? DIA DE FALECIMENTO 


DE 


Guilherme Amadeu 
Barbosa Teixeira 


Sua esposa, filhas, genros, netos e demais família participam a todas 
as pessoas de suas relações e amizade que será celebrada missa de 30.9 
dia em sufrágio do saudoso falecido, hoje, segunda-feira, dia 27, às 18h30, 


na igreja de S. Lázaro. 


Desde já agradecem a todos quantos participem neste ato religioso. 


JORGE 
MANUEL 


ESTORES E 
PERSIANAS, LDA. 


PONTE DE LIMA PROMOVE 
JORNADAS DE CULTURA POPULAR 


INICIATIVA A Câmara de Ponte de Lima vai pro- 
mover, dias 81 de maio e 1 de junho, no centro 
de interpretação do território, as jornadas de 
cultura popular para refletir sobre o patrimó- 
nio cultural da região. 

Segundo a autarquia do distrito de Viana do 
Castelo, as jornadas pretendem debater «os te- 
mas da ruralidade, da tradição, do sagrado e do 
profano, os modos de vestir, a alimentação e o 
jogo do pau». 

O evento, com entrada gratuita, vai contar 
com a presença do padre Fontes que irá reali- 
zar a tradicional Queimada e Esconjuro. 


TUNAS VÃO ANIMAR 
VIANA DO CASTELO 


FESTIVAL A 22.* edição do LETHES - Festival 
de Tunas Cidade Viana do Castelo vai decor- 
rer dias 31 de maio e 1 de junho, foi divulgado. 

Organizado pela Hinoportuna — Tuna Aca- 
démica de Viana do Castelo, o festival começa 
na noite de 81 de maio, às 21h30, com a tradi- 
cional serenata na Sé Catedral, e termina a 1 de 
junho, às 20h30, no teatro municipal Sá de Mi- 
randa com um espetáculo este ano dedicado a 
dois elementos do grupo. 


CELEIRÓS - BRAGA 


jorgemanuelestorescDbgmail.com 


A FAMÍLIA 


Tim: 962 750 387 


ENTRE 7 E 10 DE JUNHO 


Mire de Tibães — Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Martins 


Seus filhos, noras, netos, bisnetos, e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento de seu ente 
querido, 553 MARIA MARTINS, de 100 anos de idade, natural de Mire de Tibães — Braga. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á depositado em cámara-ardente hoje, 
segunda-feira, dia 27, a partir das 10h00, na capela de Nossa Senhora do Ó, Mire 
de Tibães — Braga. O seu funeral realiza-se às 17h00, na referida capela, onde será 
celebrada missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério local, 
em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que será celebrada missa de 7.9 dia em 
sufrágio de sua alma no dia 1 de junho, sábado, às 19h00, na capela de Nossa Se- 
nhora do Ó, Mire de Tibães — Braga. 

Antecipadamente a família agradece de forma sentida todas as manifestações 
de apoio na celebracáo da Vida que se realizará. 

Braga, 27 de maio de 2024 A FAMÍLIA 


Funerária de S. Martinho de Tibães - Tel. 253 282 113 / 960 217 450 / 960 217 449 - E-mail: agencia.f.s.martinhodetibaesQgmail.com 


Sim, desejo receber* o Jornal Diário Do inho 


Nome 

Morada 

Localidade Código Postal - 

E-mail Telef. 5 
Data de nascimento / / N.º Contribuinte 

Junto envio cheque n.º , Sobre o Banco 


no valor da assinatura (| Anual €140  [.. Semestral €85 & Segunda a Sexta-feira €105 
(Trimestrale 50 |. Semanal (1 por semana) €45 (_ Online €60 


Assinatura 


('Recorte o cupão e envie para os nossos serviços comerciais ** Nos preços indicados já está incluído IVA à taxa de 6%) 
Email: assinaturasediariodominho.pt 


Barcelos recebe teatro 
em línguas minoritárias 


segunda edição do 

Língua — Festival 

Internacional de 

Teatro em Línguas 
Minoritárias vai decorrer 
de 7a 10 de junho, em Bar- 
celos, com quatro espetá- 
culos “com sabor” a Por- 
tugal, Marrocos, Galiza e 
Cabo Verde. 

Em comunicado, o mu- 
nicípio refere que o festi- 
val abrirá com a peça “O 
Milagre das Cruzes”, com 
interpretação em língua 
gestual portuguesa, obra 
protagonizada pela com- 
panhia de teatro da APACI, 
de Barcelos, que trabalha 
artisticamente a inclusão 
de pessoas com deficiên- 
cia ou incapacidade atra- 
vés do teatro. 

Da Galiza, chegará o tra- 
balho “O meu mundo non 
é deste reino” do Teatro da 


tância do teatro como ex- 
pressão para a salvaguar- 
da e a difusão das línguas 
minoritárias. 

Haverá também espaço 
para formação, com des- 
taque para a oficina pa- 
ra crianças sobre língua 
mirandesa, dirigida pelo 
autor e professor Duarte 
Martins. 

No campo musical, o 
festival incluirá um es- 
petáculo de música tradi- 
cional galega e um con- 
certo do projeto Sons de 
Barro, da Banda Musical 


Barcelos recebe segunda edição do Festival LÍNGUA 


Ramboia. 

A companhia Blanc'art 
de Casablanca, Marrocos, 
levará a Barcelos o espe- 
táculo “Soupir” em diale- 
to darija. 

Afechar o cartaz, e de- 
dicado ao público infan- 
til, será em língua cabo- 


-verdiana ou crioulo que 
“Saaraci, o Último Gafa- 
nhoto do Deserto” subirá 
a palco pela mão do Saa- 
raci Coletivo Teatral, com- 
panhia na diáspora entre 
Portugal e Cabo Verde. 
O certame terá, ainda, 
um debate sobre a impor- 


de Oliveira. 

O Festival Internacio- 
nal de Teatro em Línguas 
Minoritárias é organiza- 
do pela companhia Teatro 
de Balugas, de Barcelos, e 
pelo Clube Unesco para 
a Salvaguarda do Teatro 
em Línguas Minoritárias. 
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QUALISA ^ REABILITAR O CENTRO 
IMOBILIÁRIA &- "m A me DIE BRAGA 


AMI 11774 


πε 


CENTRO 
HISTORICO 
DE BRAGA 


FOTOGRAFIAS MERAMENTE DEMONSTRATIVAS E SEM VALOR CONTRATUAL. 


Processo de Certificacáo Energética em curso. 


SAO VICENTE 


Apartamentos novos de tipologias TO e T1, equipados e 
mobilados, localizados no centro histórico de Braga, na Rua 


de São Vicente. 
O prédio irá manter a fachada principal de traça antiga mas o 
restante será completamente novo. Os apartamentos terão 
acabamentos e linhas arquitetônicas modernas. 


1 " 5 Fan » o M 
des 4€. SUL σι 
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atm, 


RE MAX 


J^ A MINHA RES 


DALLILA RESENDE 
JOÃO ALMEIDA 


[] 910 571937 | 255 218 060 τ ibertyoremax.pt [1] RemaxLliberty 


=) Chamada para rede móvel nacional | Chamada para rede fixa nacional 


sa 
EL Lo 
ΖΑ dm 


Possui lugar de garagem, cozinha mobilada e equipada, Composto por uma cave, loja e 4 andares T1. Dispõe de garagem para 2 carros, cozinha open space, 

sala com lareira e acesso a varanda. C.E: F quartos com varanda e roupeiros embutidos. 

C.E:D C.E:A 

179.900 € 124391084-12 PRECO SOB CONSULTA 124391157-13 350.000 € 124391044-154 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


-— 
A 
recrutamento.liberty(oremax.pt p 
= 
:/ L | B E RT Y Loja espaçosa para venda em Amares, no centro, Fantástica moradia T4 térrea, semi-nova, situada a 10 minutos 

apresenta uma oportunidade única de investimento. do centro de Braga, próximo a escolas, comércios e a todo 
C.E:C o tipo de serviços. 
65.000 € 9105694 I 549.000 € 124391010-322 


/MAX LIBERTY 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 
WWW.REMAX.PT/LIBERTY (junto à Pastelaria S. João) 
Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 s 
Cada agência é de propriedade e gestão independente. liberty(oremax. pt 
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www.imobraga.pt QUER VENDER ) 
253 220 913 | 915 592 731 2 SEU IMÓVEL? | | 
NÓS TRATAMOSI = 


E 


eae rea 


SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T3 - FERREIROS 
Remodelado, b á 5 imad ; individual, — 
vidros duplos, Fantástica localização, próximo da Bosch ὁ Burger king! — 090 000 000 


p” www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


Departamento Comercial 


FERREIROS 


TERRENO 
VENDA 


diversos 


Área Total 
© Perto do 7260 v: 
E.LECLERC 
8 Moradias 30 Frações 
COMPRO MORADIA J 
APARTAMENTOS EM FASE 
Em Braga 
Pagamento imediato! D E 
Tel. 915 592 732 ACABAMENTO 
PROCURA - 
EMPREGO? il 
Admitimos Consultores (m/f) 299.000 € 
recrutamento ibenyaremax pt | | Telem: 913 440 800 
IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 4 (= 
RECRUTA Viunga 


COMERCIAIS rie) 


Enviar Curriculum: 
ANEGAFONE 
rafael.fernandes(Qimobraga. S CLASSIFIC H 
Pd -- 915 . aa ca τ ADOS DO DM Rua Padre Armando Lira, 7 - Braga 
segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


Compre a sua Casa 


nas Imobiliárias sábado: 9h-13:00h ENTREAFEIRA DR BRAGA 
E O ELEFANTE AZUL 
= do ABERTO AO PÚBLICO E o 4 4 O 2 070) 
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Diário do Dinho Assinaturas 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 

Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
Fique informado do que é, realmente, importante. 


Inquérito DM online da pergunta diferente 
Acredita num ano letivo mais pacifico 


com o acordo entre o Governo 
e sindicatos dos professores? 


[lies [ml | 


www.diariodominho.pt/inqueritos 


N.º 1803 


BRAGA POR UM CANUDO 


REPÓRTER BETA / CANUDOGDIARIODOMINHO.PT 


esta vez, aqui o vosso Repórter Beta não teve de se deslocar para a “ca- 
nudada” desta semana, porque o mais recente buraco de Bracara Au- 
gusta é mesmo à porta deste jornal. Depois de tantos cortes e recortes 
no pavimento, o piso aluiu na rua de S. Brás, em Gualtar, estando agora 
com a sinalização que se vé claramente visto neste “boneco”, É mais um bu- 
raco a juntar à lista infindável de crateras nas vias da cidade, muitas das quais 
se eternizam, com destaque para o caso da rua Frei José Vilaça, em Ferrei- 
ros. Os pedidos tém caído em saco roto, mas vamos lá tratar do estado mise- 
rável das estradas. Se é para continuar tudo na mesma, entào..... boa bai ela! 
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PSD vence sem maioria absoluta 


PSD venceu ontem 

as eleições regionais 

na Madeira, com 

36,18% dos votos e 
19 mandatos, mas sem 
maioria absoluta, que 
requer 24 assentos, se- 
gundo os resultados fi- 
nais provisórios. 

O PS foi a segunda 
força mais votada, com 
21,32%, e elegeu 11 depu- 
tados, e o Juntos pelo Po- 
vo (JPP) foi terceiro, com 
16,89% e nove deputados, 
segundo dados da Secre- 
taria-Geral do Ministério 
de Administração Interna 
- Administração Eleitoral. 

Seguem-se o Chega 
com 9,2% (4), CDS com 
4% (2), IL com 2,6% (1), 
PAN com 1,9% (1), CDU 
com 1,6% (0) e BE com 
1,4% (0). Esta é a tercei- 
ra vez que tanto a CDU 
como o BE falham a pre- 
sença no parlamento da 
Madeira. 


Ainda antes da divul- 
gação destes resultados, 


o social-democra- , 


ta Miguel Albu- 
querque reivin- 
dicou a vitória | 
nas eleições | 
antecipadas, * / e 
afirmando-se ΝΒ 
disponível para | 
governar com to- Ἢ 
dos os partidos. 

«O PSD/Madeira ga- 
nhou estas eleições de 
forma clara e inequívo- 
ca, deixando o segundo 
partido, o Partido Socia- 
lista da Madeira, a mais 
de 20 000 votos e com 
uma diferença de oito 
mandatos», afirmou, em 
declarações aos jornalis- 
tas, na sede do partido, 
no Funchal. 

Miguel Albuquerque 
disse que a esquerda foi 
«copiosamente derrota- 
da pelo povo madeiren- 
se», salientando que «pa- 
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ra além da derrota do PS/ 
/Madeira, o Bloco de Es- 
querda e o Partido 
Comunista dei- 
xaram de fa- 
zer parte do 
parlamento 
regional». 

O líder so- 
cial-democra- 

ta declarou estar 
agora disponível para 
dialogar com «todos os 
partidos», mas não men- 
cionou nenhuma for- 
ça política em concreto, 
nem se pretende gover- 
nar em minoria, nego- 
ciar um acordo de go- 
verno ou parlamentar. 
«Vamos ver», disse. 

Já Presidente da Re- 
pública, Marcelo Rebe- 
lo de Sousa, considerou 
necessário esperar para 
ver o que dirá o repre- 
sentante da República 
no arquipélago. 

Redação/Lusa 


# ENTRE HOJE E SEXTA-FEIRA 


IPVC recebe encontro 
sobre turismo sustentável 


7: PROGRAMA COMEÇA HOJE 


Barcelos comemora 


MARAVILHA O00 CÁVADO 


Dia da Criança 


Câmara de Barce- 

los vai comemorar 

o Dia o Mundial da 

Criança sob o mote 
“Brincadeiras sem Tem- 
po”, entre hoje, dia 27, e 
29 de maio. 

Segundo fonte da au- 
tarquia, no Centro Hípi- 
co Irmão Pedro Coelho, 
localizado em Areias de 
Vilar, durante três dias, os 
alunos da Educação Pré- 
-Escolar e do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico das esco- 
las públicas do concelho, 
que se inscreveram nesta 
iniciativa, vão viver uma 
autêntica aventura na na- 


tureza, numa grande ope- 
ração que mobiliza todos 
os serviços municipais. 
Jogos tradicionais, co- 
mo o jogo do lencinho, 
saltar à corda, corrida de 
sacos, jogo do elástico, jo- 
go do mata, jogo do ga- 
lo, barra do lenço, entre 
muitos outros, são algu- 
mas das atividades pre- 
paradas para os mais de 
2500 alunos das escolas do 
concelho, entre o Pré-Es- 
colar e o 1.º Ciclo, que as- 
sim terão a oportunidade 
de experimentar, de for- 
ma lúdica e divertida, to- 
dos os jogos tradicionais. 


Instituto Politécni- 

co de Viana do Cas- 

telo (IPVC) acolhe, 

entre hoje e sexta- 
-feira, um encontro inter- 
nacional sobre promoção 
do turismo sustentável, 
anunciou a instituição 
de ensino. 

Em causa está o projeto 
SUST Turismo, «centrado 
na promoção do turismo 
sustentável e em forma- 
ções inovadoras, orien- 
tadas para estudantes e 
profissionais já no ativo li- 
gados ao setor do turismo 
em Angola e Cabo Verde». 

O “projeto SUST Tu- 


rismo (Responsabilidade 
e Sustentabilidade Tu- 
rística) foca-se no forta- 
lecimento das relações 
entre as instituições de 
ensino superior nacio- 
nais e o tecido social e 
económico angolano e 
cabo-verdiano. 

A apresentação do pro- 
jeto acontece hoje, às 
9h30, nos Serviços Cen- 
trais IPVC, com a presen- 
ça do presidente do IPVC, 
Carlos Rodrigues, do pre- 
sidente da Câmara Muni- 
cipal de Viana, Luís No- 
bre, e da coordenadora do 
projeto, Helena Santos. 
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A PONTELUX SEMPRE A CRESCER NA ÁREA DA ELETRICIDADE 
COM AJUDA DOS SEUS COLABORADORES, FORNECEDORES E CLIENTES. 


SÓ ASSIM É QUE É POSSÍVEL CONSTRUIR UMA EMPRESA COM SUCESSO... 


A ILUMINAR 
O TEU CAMINHO 
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